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DUAS PALAVRAS 


É deveras surpreendente que a inconfundível figura do consagrado 
polígrafo Soares Rebelo tenha sido relegada ao mais completo olvido 
pelos seus contemporâneos, conterrâneos e compatrícios, sem que a 
passagem do i.° centenário do seu nascimento fosse evocada condigna 
e devidamente em Goa e através do mundo da língua portuguesa! 

Impõe-se-me por isso a obrigação de não deixar perecer sua ben¬ 
quista memória, esculplndo-a não em marmórea lousa a cobrir sua 
campa Indefinida no cemitério de Margão (Goa) mas nas páginas des¬ 
pretensiosas e singelas duma plaquette enriquecida com os testemunhos 
deixados por amigos e admiradores da sua pessoa e da sua obra —ju¬ 
rídica, literária e jornalística—tanto em sua vida como após sua morte. 

Na impossibilidade de se prestar uma sentida homenagem de ad¬ 
miração e de filial respeito aos seus extraviados despojos mortais, limi¬ 
tamo-nos a coligir no presente trabalho tudo quanto eu próprio e 
meus directos colaboradores conseguimos apurar sobre a multifaceta- 
da personalidade do escritor que faleceu em 1922 na pujança do seu 
talento, de que deixou uns lampejos cintilantes como um devotado 
cultor das Letras e do Direito portugueses nas terras da nossa índia. 

Esta plaquette é, portanto, um suplemento indispensável para uma 
nítida compreensão e perfeita apreciação, na sua devida estatura artís¬ 
tica, moral e profissional, do Homem que viera ao mundo aos 27 de 
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Maio de 1873 com o nome de Joaquim Filipe Néri Soares Rebelo para 
dar o testemunho de Beleza, Verdade e Justiça com os olhos sempre 
fitos na Nação Portuguesa de que era um modesto cidadão! 

Fica deste modo justificada a razlo de ser deste in-memoriam que 
aqui inserimos. 

Domingos José Soares Rebelo 

Junho/1972 


NOTA: Em abono da verdade, cumpre-me esclarecer que o sr. Fernando de 
Araújo Lima, conhecido jornalista e apreciado escritor, nosso prezado amigo, dedi¬ 
cou um folheto a Soares Rebelo divulgando o Concurso Literário, promovido pela 
Sociedade de Estudos de Moçambique, e, posteriormente, em Maio de 1970 consa¬ 
grou o escritor numa evocação radiofónica. Também o distinto critico teatral Rogério 
Pauío evocou, em Agosto de 1970, Soares Rebelo com uma curiosa dissertação sobre 
o dramaturgo, em gravação radiofónica. 

Através dos anos de 1970 a 1973, a generosa Imprensa moçambicana largamente 
referiu-se ao «Concurso Literário Soares Rebelo» e à edição centenária das «Obras 
Completas». 

Por último, em Maio-Agosto de 1973, os ilustres intelectuais, srs. Venceslau Soares 
e Capitão Joaquim Baptista da Silva, dignaram-se evocar a inesquecível figura do es¬ 
critor Soares Rebelo dedicando-lhe na imprensa diária de Goa e Lisboa brilhantes 
artigos de sua lavra num rasgo do seu tributo de admiração e de saudade pelo privi¬ 
legiado talento dalguém que muito prestigiou nas terras da nossa índia as Letras e 
o Direito portugueses. 

Novembro/1973 


I 

APRECIAÇÕES CRÍTICAS EM VIDA E NA MORTE 

1. Soares Rebelo — Advogado e Escritor 

(De Noticias , Margão, Ano l4.°/29.° da col., N.° 666, de ll-l 1-1907) 

O sr. dr. Soares Rebelo foi convidado pela Associação dos Advogados 
de Lisboa, para colaborar na sua Gazeta. 

É uma distinção que honra os créditos científicos daquele ilustre 
causídico, e, se nos não enganamos, é o primeiro compatrício que a 
merece. 

* 

2, F. N. Soares Rebelo — Advogado e Escritor 

(De Almanach Litterdrlo para 1910, edição de A. F. de Santana Pereira, Nova Goa, 
1909) 

É um trabalhador tão modesto como indefeso. A sua carreira lite¬ 
rária começou-a aos 15 anos de Idade com a publicação do livrinho 
Anedotas, Contos e Fábulas, feita em 1888. Daí para cá tem dado a lume 
cerca de 20 brochuras, que lhe granjearam a reputação de notável 
publicista. 

Poeta distinto são dignos de se ler os seus versos que andam dis¬ 
persos pelos jornais, revistas e almanaques daqui e do reino e, 
especial mente, pelos folhetos Folhas Agrestes e Ramalhetes da Juventude. 
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Dramaturgo e comedíógrafo, tem também cultivado no país este 
género de literatura, 0 Rei-Milhão teve mais de uma dezena de repre¬ 
sentações, e todas as suas peças, bem buriladas e chistosas, têm feito 
as delícias do palco indiano, como há pouco disse o ilustre crítico dr, 
Xavier Cordeiro, a respeito da sua comédia A Tempestade em Copo de 
Água. 

No género oratório, entre outros sobressai o elogio fúnebre de 
Leão XIII, esplêndido trabalho que foi reproduzido n’0 Instituto, de 
Coimbra. 

Como jurisconsulto erudito, atestam-no os seus livros A Força do 
Direito, Direito dos Proprietários e Mundcares, Processo de Pequenas Dividas 
e A Nacionalidade Portuguesa no Estrangeiro. É colaborador da Gazeta 
da Associação dos Advogados e da Gazeta da Relação, de Lisboa, onde 
tem publicado artigos interessantes, e um causídico distinto. 

Como jornalista evidenciou-se n'0 Investigador (1894-95) e no Echo 
da índia (1905-06). É actualmente um dos redactores do Foro Indiano, 
onde aborda assuntos importantes. 

Ocupou várias comissões de serviço público, entre as quais as de 
Juiz de direito substituto das Ilhas e de V. Cônsul de Hawaii (interino). 

É membro de várias sociedades científicas nacionais e estrangeiras, 
oficial do «Aerópago Samaritano», cavaleiro da «Academia Mont-Real» 
e tem a Cruz do «Prix Bogaerts» de Paris. Nasceu a 27 de Maio de 1873. 

★ 

3. Soares Rebelo —Advogado e Escritor 

(Dg Novo Alnwnach de Lembranças para o Ano de 1912, pags. 249/250 e Foro India¬ 
no, Quepém, Ano 3,°, N.° 5, pags. 3-4, de 17-f 1-1911) 

Honra-se o Almanach de Lembranças inserindo o retrato de mais 
um seu prestigioso colaborador, o advogado Soares Rebelo, juriscon¬ 
sulto eminente e dedicado amador das letras com uma larga folha de 
serviços jurídicos, jornalísticos e literários, a que só a escassez de espaço 
nos não permite prestar larga referência que merecia. 


Nasceu o dr, Soares Rebelo na pitoresca vila de Margão, capital do 
concelho de Salsete e o mais importante de Goa, a 27 de Maio de 1873, 
sendo seus pais o dr, Caetano do Rosário Soares e D. Ana Joaquina 
Rebelo. Órfão em tenra idade, foi educado por seu tio materno Nico- 
lau da Conceição Rebelo, que o enveredou para a carreira jurídica, 
em que tão assinalados triunfos tem alcançado. 

É grande a lista de trabalhos do dr. Soares Rebelo, compreendendo 
diversos géneros a sua infatigável produção. Assim citaremos entre 
as suas obras de direito: A Força do Direito, 1899; De Justiça, 1902; Fiat 
Justitia, 1907; O Novo Processo para o Cobrança de Pequenas Dívidas, 
1908; A Nacionalidade Portuguesa no Estrangeiro, 1909; A Evolução na 
Jurisprudência Portuguesa, 1910, etc. 

Da sua obra literária e teatral apontaremos: Anedotas, Contos e 
Fábulas, vol. I.°, 1888; Folhas Agrestes, versos, 1895; 0 Rei-Milhão, 1900; 
Felippe Néry Xavier, em francês, 1901; A Imaculidade de Nossa Senhora, 
1904; 0 Pexote, versos, 1904; Efeitos da Pinga, 1906; Vida Ai rada, versos, 
1906; Tempestade em Copo de Água, 1908; Ramalhetes da Juventude, versos, 
1908; Contravenções Linguísticas, vol. I.°, 1910, 

Sócio de várias colectividades, redactor e colaborador de inúmeros 
periódicos, o dr. Soares Rebelo é uma das figuras que mais alto levan¬ 
tam o nome português na velha fndia. 

★ 

4. Soares Rebelo ou Joaquim Filipe Nery Soares Rebelo 

(De Dicciondrlo Blbliogrdphico PorWguez de Inocêndo Francisco da Silva, tomo 

XIX, décimo segundo suplemento, pags, 234-235) 

Soares Rebelo ou Joaquim Filipe Nery Soares Rebelo, natural da 
índia Portuguesa. Foi advogado e professor em Margão, redactor prin¬ 
cipal do 0 Investigador, sócio contribuinte da Sociedade de.Geografia 
de Lisboa e de outras corporações literárias e científicas da Ásia e da 
Europa, etc. 
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5. Adv. Filipe Néri Soares Rebelo 

(De 0 Ultramar, Margão, Ano 64.°, N.° 3992, de ll/l 1/1922) 

Ao cabo de cruciantes sofrimentos, finou-se nesta vila o sr. adv. 
Filipe Néri Soares Rebelo. 

Inteligente e estudioso, possuindo uma notável cultura literária, 
o ilustre morto foi um advogado recorrido e um escritor apreciado, 
tendo dirigido o extinto periódico Investigador, colaborado para vários 
jornais e deixado algumas produções literárias em prosa e verso e 
vários trabalhos forenses publicados em volumes. Manifestou também 
decididas tendências artísticas em pintura e desenho a crayon, tendo 
deixado obras da sua lavra. 

Leccionou em tempos passados, várias disciplinas de curso secun¬ 
dário, tendo a seu cargo a direcção dum colégio. Ültimamente dava 
lições de jurisprudência, contando vários discípulos. 

Lega a viuvez a uma senhora ainda nova e a orfandade a algumas 
crianças, que mal avaliam o rude golpe que as fere! 

O seu funeral foi muito luzido, falando à beira da sepultura o seu 
discípulo e nosso prezado amigo, sr. Álvaro Viegas. 

Sentindo muito a sua morte, enviamos os nossos pêsames à sua 
viúva e filhos, a seu dedicado tio sr. Conceição Rebelo e a seus cunha¬ 
dos srs. dr. Júlio Furtado, Bernardo Furtado e mais relações. 

6. F. N. Soares Rebelo 

(De A Terra, Margão, Ano VI, N.° S38, de 15/11/1922) 

Às Í6 horas da última sexta-feira, faleceu o sr. Filipe Néri Soares 
Rebelo, que era advogado e possuía várias aptidões, como as de desenho, 
e conseguiu adquirir outras à força de trabalho, como para as letras. 
Foi também professor e leccionou algumas disciplinas do curso secundário. 

O que nos penaliza, é a mágoa pungente do seu extremosíssimo 
tio sr. Conceição Rebelo. 


7. Filipe Néri Soares Rebelo 

(De 0 Heraldo, Nova Goa, Ano XXIII, N.° 6135, pag. 2, de 22/11/1922) 

Foi com dolorosa surpresa que soubemos do passamento, ocorrido 
em 10 do corrente, em Margão, do sr. adv. Joaquim Filipe Néri Soares 
Rebelo, muito embora tivéssemos uns dias antes noticiado que estava 
gravemente doente. 

O lamentado extinto era um advogado procurado e, além disso, 
exerceu a sua actividade em diversos ramos da vida social, em todos 
eles revelando os primores da sua inteligência e as suas grandes facul¬ 
dades de trabalho. 

Fundou e dirigiu um semanário Intitulado 0 Investigador; foi um 
dos redactores do diário Echo da índia que se publicava na vila de Margão; 
e colaborou, em prosa e verso, em quase todos os jornais do país e em 
alguns da metrópole, 

Para o teatro escreveu 0 Rei-Milhõo, comédia-drama, 0 Pexote, monó¬ 
logo em verso, etc. 

Publicou igualmente vários folhetos sobre assuntos jurídicos e admi¬ 
nistrativos. 

Foi um dos fundadores e director do Instituto Popular, de Margão, 
onde se leccionava o curso secundário. 

Por alguns anos, teve também uma aula particular de jurisprudência, 
em que era versado. 

Da sua propensão para o desenho, dão testemunho alguns trabalhos, 
bem feitos, a crayon, que deixou. 

Na vida íntima, a sua afabilidade, as suas maneiras despretensiosas 
e a sua conversação sempre interessante e Instrutiva granjearam-lhe 
muitos amigos e admiradores. 

Foi concorrido o seu funeral, que se realizou na tarde do dia 
seguinte. À beira da sepultura, proferiu uma expressiva oração fúnebre 
o sr, Álvaro Viegas. 

Nossas sentidas condolências à sua extremosa viúva e filhos, ao seu 
dedicadíssimo tio sr. Nicolau da Conceição Rebelo, aos seus cunhados 


srs. dr. Júlio Furtado, Bernardo Furtado e outros e as demais relações 
enlutadas. 

* 

8. Adv. Filipe Néri Soares Rebelo 

(De 0 Crente, Pondá, Ano 39.°, de 23/11/1922) 

Com muita pena soubemos do prematuro falecimento em Margão 
do sr. advogado Filipe Néri Soares Rebelo. 

Era escritor bastante erudito e apreciado tendo algum tempo diri¬ 
gido o extinto periódico Investigador , colaborado para vários outros 
jornais e deixado algumas produções literárias em prosa e verso e tra¬ 
balhos forenses. 

Leccionou várias disciplinas do curso secundário e íiltimamente a 
jurisprudência. 

A todos os seus a expressão de sentidos pêsames. 

★ 

9, Dr. Soares Rebelo 

(De Notícias, Margão, Ano 29.°, N.° 1095, de 14/12/1922) 

DORMIU na morte no catre de um hospital! E esse seu triste fim 
veio confirmar, mais uma vez, isto que dissera uma cultíssima mentalidade 
portuguesa: «Os grandes de talento são também os grandes do infor¬ 
túnio)). E o dr. Soares Rebelo foi um grande talento. Os seus primórdios 
literários começaram com os alvores da mocidade, tendo-se revelado 
desde logo literato de recursos. São Inúmeras as suas produções nos 
jornais e revistas de Goa e Portugal e algumas de subido apreço pelos 
elevados conceitos em frase tersa e esmaltante. E assim como era um 
escritor fluente, era também erudito em leis, de modo a ser uma auto¬ 
ridade em assuntos jurídicos e administrativos. Tinha ainda outro valor: 
com dois traços de crayon impressionava cartões, reproduzindo com 
exactidão figuras e paisagens. Mas onde se patenteavam os primores 
da sua cultura intelectual era no jornalismo, como se viu n’0 Investi¬ 
gador, jornal que fundara, e no Echo da índia, do qual fora redactor 
principal. Fazia editoriais com uma facilidade espantosa, pois quando 


segurava na pena era para depô-la depois de enchido o linguado, em 
modelar caligrafia, sem haver uma rasura, uma emenda! 

Nada mais podemos dizer do dr. Soares Rebelo, porque é com pro¬ 
funda pena e verdadeiro sacrifício que tracejamos estas linhas, visto 
termos estado ligado ao dr. Soares Rebelo por afinidade de amizade. 

Sobre o seu coval as nossas lágrimas e à sua grande memória a 
nossa homenagem de profunda saudade. 

NOTA: Joaquim Vitorino Barreto Miranda (c. 1865-1949) foi um dos grandes 
prosadores e poetas da nossa índia. Jornalista e crítico literário fundou o Cavaco Ins¬ 
trutivo (1887), jornal quinzenal literário e cientifico, as Farpas, jornal de critica e com¬ 
bate, o jornal Ortigas (1889) e o periódico Notícias (1894) que, no dizer do seu bió¬ 
grafo, chegou a ser em Goa a melhor expressão literária e artística (vide Literatura 
Goesa por A. M. da Costa, pags. 143-144, Lisboa, 1967), Barreto Miranda e Soares 
Rebelo foram amigos íntimos, tendo o segundo colaborado quer no jornal do pri¬ 
meiro quer enviado para publicação alguns dos seus trabalhos nas oficinas gráficas 
do Notícias. O retrato de Soares Rebelo deixado pela pena brilhante de Barreto 
Miranda é, sem dúvida, um dos maiores testemunhos de mais sincera admiração 
e amizade que ele dedicava ao malogrado poeta e escritor em cuja casa se promo¬ 
viam algumas tertúlias donde resultavam os brilhantes escritos do jornalista, poeta 
e escritor Soares Rebelo.— Editor. 

* 

10. Adv. Filipe Néri Soares Rebelo 

(De Luz do Oriente, Pondá, Ano XI, N,° 30, de 6/12/1922) 

Vitimado por um acidente* morreu há dias o sr. dr. Soares Rebelo, 
distinto jurisconsulto de Margão. A sua morte deixou vácuo no nosso 
meio, pois que o malogrado sobre ser um escritor e poeta, era um 
homem de leis e professor particular do ensino de direito. 

Embora tarde, a Luz do Oriente, cumpre o doloroso dever de enviar 
sentidos pêsames a todos os seus. 


* De encontro a um banco de madeira, Soares Rebelo sofreu uma pequena esco¬ 
riação numa das pernas. Passados uns dias, aquela escoriação degenerou-se numa 
gangrena que o vitimou numa das camas do Hospício do Sagrado Coração de Maria, 
em cujo hospital fora Internado. —Editor. 


10 - 



★ 

11. Rebelo (Joaquim Filipe Néri Soares) 

(De Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira , Vol. XXIV, pag. 232) 

Escritor e jornalista, n, e viveu na índia Portuguesa, no século XIX. 
Foi advogado e professor em Margão, sócio da Sociedade de Geografia 
de Lisboa e doutras corporações científicas e literárias da Ásia e da 
Europa e redactor de 0 Investigador, Escreveu: Anedotas, Contos e Fábulas, 
Margão, 1888; Folhas Agrestes, id., 1895; A Força do Direito (Questões 
confraria is), id., 1889. 

★ 

12. Joaquim Filipe Néri Soares Rebelo (A souvenlr) (27-V-I873/ 

/I0-XM922) 

(De Goans — Abroad and in Britisl) Lands por D. J. Soares Rebelo, B. A. Hons. 

— Mombaça, Quénia, pag. 32, i944) 

Almost on the threshold of the 23rd year of his demise, the memory 
of my father who passed away on November 10, 1922 rises afresh before 
me. Irreparable though this loss was to me, who according to Words- 
worth was then «a simple child, that lightly draws its breath, and feels 
its life in every limb what should it know of death ?»— yes, in my bare 
5th year what was to me the loss of my father? Nothing. But to-day 
considering the oblivion into which he has fallen, it has become a poig- 
nant thought to me, the more so because no tomb norany modeststone 
marks the dust of one whose remains lie interred with thoseofcount- 
less of others in the common cemetery pit of Margão. Verily, I realize 
the truth which lies in the Christian philosophy: Memento, homo, qula 
pulvis es, et in pulverem reverteris. 

However, I find a great consolation in that revealing passage in 
which my father pays a tribute and an apotheosis to the name of his 
illustrious countryman in that memolr Filipe Néry Xavier (1901): 


(i L'homme disparait, il est vrai, de la scène de v/e, ivais le sage 
ne meurt jamais; il vlt toujours dons la mémoire des gens, cor derrière 
lui restent ses grands faits qul lui conquirent une réputation et une 
gloire. 

de trépas est, dona, au sage et au vertueux un grand bien; la 
tombe est pour eux un monument qul s’élève à leur immortalité, 
« Des que dans la route tracée par le rnaitre, brllle 1'adamantine 
lumière de 1'aube du Progrès, il faut perpétuer sa memoire et rendre 
justice à son mérite et ò ses vertus. 

«II y o d’un devoir très-sacré,))~~ And surely it is a sacred 
duty which leads me to-day to draw aside the heavy curtain of 
oblivion and indifference which shrouds him in the cemetery 
pit of his blrth-place.» 

2 

ALGUNS COMENTÁRIOS ÀS SUAS PUBLICAÇÕES 

.1 Leitura de anedotas, contos e fábulas morais e engraçadas 

(Margão — 1888) 

(De O Ultramar, Margão, Ano 30.°, N.° 1531, de 4/8/1888) 

Com este título acaba de publicar o sr. Joaquim Filipe Néri Soares 
Rebelo, jovem estudioso e muito bem comportado, um pequeno livri- 
nho de 48 páginas em 8vo com cujo exemplar nos brindou. É uma hora 
de leitura divertida. 

O autor apresenta-se na Introdução, modesto quanto se pode ser, 
insinuando-se assim, logo ao abrir de seu livro, no ânimo do leitor. 
Todo o homem tem de ser útil à sociedade, diz ele, e neste empenho 
cada um faz o que comportam as suas forças. Declara depois, que o 
llvrinho nada contém que seja seu, limitando-se a contos, uns extraídos 
e outros traduzidos. 
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Perfeitamente. 0 autor do livrinho procurou coleccionar os contos 
cuja leitura, julgou, poderia ser útil, pela moralidade que continham, 
Agradecemos-lhe o mimo de um exemplar, e desejamos os progressos 
literários do sr. Soares Rebelo, dando assim toda a satisfação e corres, 
pondendo dignamente aos esforços de seu tio, o sr. Nicolau da Conceição 
Rebelo, cavalheiro muito estimável, que procura louvàvelmente con¬ 
seguir, que o seu sobrinho se adiante na carreira de letras, caminhando 
sempre na senda do bem e da virtude. 

* 

Anedotas, contos e fábulas 

(De A índia Portuguesa, Orlim, Ano 28,°, N.° 1440, pag. 3, de 11-8-1888) 

Acham-se reunidos num folheto que acaba de dar à luz o sr. Joa¬ 
quim Filipe Néri Soares Rebelo. 

São todos morais e alguns muito engraçados. 

Bom seria que a nossa mocidade empregasse sempre o seu tempo 
tão utilmente. 

Agradecemos o mimo dum exemplar. 


NOTA: O livro de Anedotas, Contos e Fábulas fora posto à venda através de Goa 
nos estabelecimentos comerciais de Margão (de Manuel João Pinto e Xavier Gradas) 
e nas residências de conhecidas individualidades goesas dessa distante época: Comen¬ 
dador Sertório Coelho (Pangim), Joaquim do Rosário e Sousa (Mapuçá), Pedro António 
Coelho (Pondá), Rosário A. de Exaltação Monteiro (Quepém), Joaquim Sebastião 
Gradas (Loutolim), Benedito B. da Silva (Curtorim), Eloy J. da Piedade Figueiredo 
(Raia) e ainda na residência do próprio autor em Margão. (Vide O Ultramar, Margão, 
Ano 30,o, n.o 1536, pag. 4, de 8/9/1888) . 

Para a história da comercialização do livro português, registamos com orgulho 
que em 1888 o autor, com seus 15 anos de idade, promovera a venda do seu livrinho 
colocando-o nos meios mais populosos de Goa onde —com excepção de Pangim, 
Margão e Mapuçá —nessa distante época ainda estavam em formação uns mal defi¬ 
nidos núcleos de aculturamento português.— Editor. 


* 

2. O Pexote (monólogo cómico) 

(De Noticias, Margão, Ano Il.°/I7. ü da col., N.° 530, pag. I, de 4/3/1905) 

Monólogo em redondilha maior, de esfuzilante pilhéria e que teve 
a justa consagração do público, quando em cena, apenas escrito. 

É o seu autor o sr. dr. Soares Rebelo, que cultiva letras com muito 
carinho, sendo uma das poucas penas de bom aparo. 

* 

Soares Rebelo — 0 Pexote (Monólogo em redondilha maior), 
Tip. do Notícias, Margão, índia, 1904. 

(De 0 Novo Almanac de Lembranças para o Ano de 1907) 

É um monólogo muito cómico que o sr. Soares Rebelo compôs e 
fez representar pela primeira vez no Teatro Familiar, de Vernã, na 
noite de 28 de Maio de 1895. 

Em qualquer teatro que se represente, despertará franca hilariedade, 
pois é realmente bem feito e com graça. 

* 

3. O Rei-Milhão (comédia-drama em 2 actos), Margão 1900. 

(De 0 Ultramar, Margão, Ano 43.°, N.° 2086, pag. 4, de 26-1-1901) 

Este trabalho do nosso distinto escritor, sr. dr. Filipe Néri Soares 
Rebelo, cuja perícia neste ramo de instrução se tem revelado em vários 
de seus recentes escritos, é uma curta estreia no género dramático, 
escrita com muita correcção e nexo, etc,, etc. 
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(De Notícias, Margão, Ano 8.0/14,° da col„ N.° 375, de 27/1/1902) 


O Rei-Milhão —Comédia-drama em 2 actos pelo sr. dr. Soares 
Rebelo—Representado nos teatros: Clube Recreativo e Dom 
Afonso —Margão —Tip. Noticias, 

(Critica pelo dr. A. Xavier Cordeiro, a pags. LXX e LXXI do «Novo Almanach 

de Lembranças Luzo-Brazilefro para o anno de 1902» reproduzida n’0 Ultramar. 

Margão, Ano 43,°, N.° 2132, pag, 4, de 14/12/1901) 

O amor romântico da menina contrariada pelo papá, que a quer 
casar com um ricaço; a consequente doença da menina, sem que os 
médicos descubram qual o micróbio que a vai definhando; o ardil do 
criado ladino, novo Scapin de Molière, para pôr o ricaço fora de com¬ 
bate, e finalmente o triunfo do amor, o restabelecimento da menina 
e a ventura dos noivos, tal é o assunto desta peça teatral. Para tudo 
acabar em bem, até o pai tirano esfrega as mãos de contente, ao saber 
que o futuro genro acaba de ser nomeado governador da Companhia 
do Niassa, com 30 contos de réis por ano. — Oh! que chelpa! Oh! que 
chelpa! — exclama o nosso homem no auge de alegria; e com razão, 
porque não era fácil prever que a tal Companhia se alargasse tanto 
na questão da chelpa. 

O assunto, como se vê, não prima pela originalidade; mas a peça- 
sinha está bem arquitectada e escrita com naturalidade. 

7 k 

(De Notícias, Margão, Ano 7.°/l3.° da col., N,° 336, de 25/4/1901) 

Esta excelente e festejada peça teatral vai ser representada por 
amadores em Cuncolim, na noite de 28 do corrente, e em Chandor, 
na noite de 3 de Maio. 

Felicitamos o seu Ilustre autor, sr, Soares Rebelo, pelo muito apreço 
que vai justamente merecendo o seu trabalho. 


A propósito desta excelente peça que, em tempo, fez as delícias 
de 4 teatros, e que é uma feliz estreia neste género de literatura não 
cultivado entre nós, lemos um rigoroso juízo crítico, no Novo Almanach 
de Lembranças Luzo-Brazileiro para 1902, da autorizada pena do sr. dr. 
A. Xavier Cordeiro. 

A sua leitura muito nos alegrou, pois que sinceramente folgamos 
com o devido apreço que os trabalhos de seu ilustre autor, sr. dr. 
Soares Rebelo vão merecendo no mundo literário; o que de resto é 
uma justa homenagem às suas variadas aptidões e faculdades de trabalho, 
pois o nosso estimadíssimo amigo cultiva com esmero, nas horas que 
lhe deixam as ocupações do foro e do magistério em que é também 
muito conceituado, as musas que não fazem mal aos doutores, como bem 
disse o grande Ferreira nos seus Poemas Lusitanos. 

* 

(De Echo da índia , Margão, Ano I, N,° 98, de 30/1/1906) 

Como noticiou um nosso correspondente de Carmona, foi aí repre¬ 
sentada esta peça cujo autor, o nosso colega da redacção, dr. Soares 
Rebelo, deve estar satisfeito por ver coroado aquele seu trabalho que 
tem logrado foros de popularidade; pois, se bem nos lembramos, é 
esta a 8. a vez que 0 Rei-Milhão sobe ao palco. 

* 

(De Notícias, Margão, Ano I2,°/I8.° da col., N.° 578, pag. I, de 10/2/1906) 

Foi, há poucos dias, representada esta festejada peça num teatro 
particular em Carmonã, sendo com esta a 8, a vez que sobe à cena. 

O seu conhecido autor, sr. dr. Soares Rebelo, nosso prezado colega 
do Echo da índia, aceite as nossas felicitações pelo sufrágio público que 
tem merecido aquele trabalho. 


5. In Memoriam... 


★ 

4. A Imaculidade de Nossa Senhora — Margão, 1904, 

(De Notícias, Margão, Ano II.®/17.®, N.® 520, de 24-12-1904) 

É uma memória que foi distribuída no dia 8 na Igreja desta vila, 
trabalho interessante e revelador de grande estudo sobre a especiali. 
dade. O seu autor o ilustre advogado sr. Soares Rebelo, confirmou 
nele mais uma vez os seus créditos de escritor apurado e infatigável. 

★ 

Soares Rebelo —A Imaculidade de Nossa Senhora (Memória 
distribuída pelo 50.° aniversário da definição desse dogma — 
1904 —Tip. das Notícias — 7 pags. in 16.° —Margão, Goa) 

(De O Heraldo, Nova Goa, Ano V, N.® 1443, de 23-12-1904) 

É um opúsculo em que o inteligente advogado sr, Soares Rebelo 
se propõe «vulgarizar alguns apontamentos colhidos sobre tão impor¬ 
tante assunto», e fá-lo com larga amostra de citações que revelam a sua 
erudição em assunto tão particular. 

Nossos agradecimentos pelo exemplar com que fomos mimoseados. 

* 

A Imaculidade de N. a S. a e In Memoriam.,, 

(De O Novo Almanac de Lembranças para o ano de 1907» e Notícias, Margão, Ano 

13,0/19.» da cof., N.» 609, de 22/9/1906) 

A Imaculidade de N. a Sr. a (Breve memória distribuída pelo 50.° ani¬ 
versário da definição desse dogma) — In Memoriam... (Discurso fúnebre 
recitado à porta do cemitério de Margão na ocasião das exéquias dedi¬ 
cadas a Ezequiel Pacheco). 

Nestes dois folhetos, revela mais uma vez o sr. Soares Rebelo os 
seus apreciáveis dotes de escritor elegante e erudito, aliás já firmados 
de há muito, 


★ 


(De Notícias, Margão, Ano I2.°/I8.° da col., N.° 588, de 1/5/1906) 

Recebemos e agradecemos: 

In Memoriam: Oração fúnebre, proferida pelo nosso colega do Echo 
da índia, sr, dr. Soares Rebelo, no l.° aniversário do passamento de 
Ezequiel Pacheco, contador que foi do juízo de Salsete. É trabalho à 
altura dos finos dotes literários do seu ilustre autor. 

* 

6, Efeitos da pinga (comédia em I acto —Nova Goa, 1906) 

(De Noticias, Margão, Ano 13,°/19.® da col,, N,° 619, de 1/12/1906) 

Na noite de 6 do mês corrente realiza-se a récita anual dos alunos 
da escola inglesa W. I. P. Ry. de Vasco da Gama, sendo representada 
aí a aplaudida comédia Efeitos da Pinga de Soares Rebelo. 

★ 

(De 0 Heraldo, Nova Goa, Ano VII, N.° 2015, de 6/12/1906) 

Vai haver, a 6 do corrente, uma récita em Mormuglo.,. levando 
em cena, entre outras peças inglesas, a comédia em português Efeitos 
da Pinga do laureado escritor, sr. F, N. Soares Rebelo, 

* 

(De 0 índio, Chinchinim, Ano III, N.» 123, de 8/12/1906) 

Estava designada anteontem a récita anual dos alunos da escola 
W. I, P. Ry. de Mormugão, na qual era escolhida a excelente comédia 
Efeitos da Pinga do apreciado escritor, dr. Soares Rebelo. 


18- 


-19 


★ 

(De A Luz, Bombaim, Ano 13.°, N.° 610, de 15/12/1906) 

Esta bem elaborada peça do distinto publicista, sr. dr. Soares Rebelo, 
foi representada com numerosos aplausos, na noite de 6, no teatro da 
W. I. P, Ry. School,. de Vasco da Gama, entre as peças inglesas. 

É uma honra bem cabida a escolha que foi feita pelo ilustre Presi¬ 
dente e Committee da mesma escola. 

O sr. dr. Soares Rebelo tem já publicado vários trabalhos teatrais, 
e o seu notável drama O Rei-Milhão logrou subir à cena dez vezes, o 
que representa um grande e merecido sucesso. 

★ 

(De O Ultramar, Margão, N.° 2444, de 13/12/1906) 

. foi representada, em Mormugão, a comédia Efeitos da Pinga, 

do conhecido autor de trabalhos deste quilate, sr. Soares Rebelo. 

★ 

(De O Ultramar, Margão, N.° 2446, de 20/12/1906) 

,,,,,, todas as peças levadas em cena eram inglesas, so uma delas 
era portuguesa, a comédia Efeitos da Pinga, da lavra do sr. Soares 
Rebelo, que nos informam ter sido aplaudida, como merecia, pelos 
assistentes, 

★ 

(De O índio, Chinchinim, Ano III, N.° 125, de 22/12/1906) 

.à excepção duma cançoneta excêntrica e da excelente comédia 

Efeitos da Pinga do dr. Soares Rebelo, que sobretudo mereceu o melhor 
acolhimento da plateia, todas as mais foram em inglês. 


★ 

(De O Bomboense, Bombaim, Ano VI, N.° 312, de 22/12/1906) 

Dr. Soares Rebelo. — Felicitamos este nosso antigo colega do Edw 
da índia, recorrido jurisperito goês e distinto escritor, pelo feliz êxito 
com que foi desempenhada a sua bela comédia Efeitos da Pinga, na noite 
de 6 do corrente, no teatro da W, I. P. Ry, School de Mormugão. 

A escolha da peça, entre tantas peças inglesas, honra muito o seu 
autor que é o nosso primeiro dramaturgo de 0 Rei-Milhão que mereceu 
a sagração popular. 

★ 

(De 0 índio, Chinchinim, Ano III, N.° 126, de 29/12/1906) 

. Todas as peças foram bem desempenhadas, e calorosamente 

aplaudidas as seguintes: 

Madcaps (farce), Jené Jane (comic song), United States Mail (farce) e 
Efeitos da Pinga, comédia do dr. Soares Rebelo, festejado dramaturgo 
de 0 Rei-Milhão. 

★ 

(De Noticias, Margão, Ano I3.°/I9.° da col„ N.° 623, de 29/12/1906) 

Efectivamente realizou-se a 6, no teatro da W. I. P. Ry., a anunciada 
récita, sendo levada à cena, entre as peças inglesas, a única portuguesa, 
a engraçada comédia Efeitos da Pinga do sr. dr, Soares Rebelo, que liga 
o seu nome a várias peças de reconhecido apreço e que tem merecido 
o aplauso das plateias. 

★ 

7, Direitos e obrigações dos proprietários e mundcares 

(Anotações ao Decreto de 24 de Agosto de 1901 e legislação corre- 
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lativa) — I. a edição (Junho de 1907); 2, a edição (Setembro de 1908) 

e 3“ edição (Março de 1916) — Tip. Progresso - Margão - Goa, 

(De O Ultramar, Margão, Ano 49.°, N.° 2513, de 1907) 

. Não podemos concordar com a decisão do Conselho de Pro¬ 
víncia na parte em que julga que o processo respectivo fica encerrado 
após o prazo de 6 meses; pois dando a lei o direito ao mundcar para 
sair do prédio do proprietário espaçados 6 meses à intimação, não se 
poderá fazer efectiva a sua responsabilidade, no caso de se recusar a 
sair do prédio quando se julgue encerrado o processo dentro daquele 
prazo. 

São de utilidade as anotações feitas pelo sr. Soares Rebelo, e devem 
elas servir aos proprietários que não tenham conhecimento da lei. 

★ 

(De O Nacionalista, São Tomé, Goa, Ano III, N.° 150 de 1907) 

.editou o sr. Caetano Viegas a minuta de recurso que dum des¬ 
pacho do administrador do concelho de Salsete, numa pendência com 
os seus mundcares ele interpôs para o Conselho de Província, e bem 
assim a crítica do acórdão em que esse tribunal lhe negou provimento. 
Foi o seu patrono no pleito o advogado sr. Soares Rebelo, o qual ana¬ 
lisou num circunstanciado comentário a decisão do conselho de pro¬ 
víncia, apoiando-se em larga cópia de autoridades Jurídicas. 

Esse caso deu também ensejo ao ilustre advogado para explanar 
em profusas notas, que rematam a publicação, o Decreto regulador 
dos direitos e obrigações de proprietários e mundcares, elucidando 
com a invocação dos casos julgados a exegese das disposições desse 
diploma. Assim nos parece que a publicação será de consulta proveitosa 
em análogos pleitos. 

★ 

(De O Oriente, Mapuçá, Ano III, N.° 62, de 1908) 

. É um trabalho de muito valor e a questão que nele se ventila 

de grande interesse aos proprietários de Goa. Abismados ficamos em 


frente dos despachos da autoridade administrativa que na brochura, 
que temos presente, são nitidamente analisados pelo sr. dr. Soares 
Rebelo, e manifestadamente ilegais. 

A causa, bem encaminhada, aliás, pelo ilustre advogado, sofreu entor¬ 
tes, que o mais rudimentar Bom Senso descobre. 

O sr, Amaro Conde, apreciando lisongeiramente o opúsculo que 
temos presente, censura a injustiça feita ao proprietário Caetano Viegas 
nos seguintes termos: 

E a verdade é que... se entortou uma questão simplicíssima, sem 
o menor respeito pelas decisões, em idênticos casos, da mesma admi¬ 
nistração. Tratava-se de expulsão dum mundcar, por inconveniente, e 
o volume que a questão atingiu, parece antes a usurpação dos direitos 
de... Ponson du Terrail. 

★ 

(De O índio, Chinchinim, Ano IV, N.° 154, de 1907) 

.Com o interesse que desperta o assunto que se discute e com 

a atenção fria dum analista lemos o presente estudo. E ao cabo da lei¬ 
tura um sorriso significativo nos assomou aos lábios. 

É que a questão que nele se ventila desandou muito do campo da 
legalidade e da razão, mercê dos julgadores que foram algo precipitados. 

A questão se originou por um administrador fardado do concelho 
ter ordenado a autuação do requerimento inicial, autuação indevida e 
contrária à praxe corrente, geralmente seguida por todos os adminis¬ 
tradores Inclusive pelo administrador arguido em casos anteriores, 
desde que entrou em execução o decreto de 24 de Agosto de 1901 que 
regula a matéria de que se trata— o despejo dos mundcares —e que 
obrigou, como obriga, ao proprietário despender o que nem por som¬ 
bras era devido. 

Não podemos concordar com o processo tão arbitrariamente seguido 
pelo referido administrador que longe de reparar o mal que veio de 
provocar, teima em sustentar o seu despacho, querendo porventura 
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exibir o seu prestígio autoritário, sem reflectir que a teima militar 
em negócios civis importa a negação da justiça, a desgraça do reclamante. 

O prestígio consiste em fazer-se respeitar, respeitando a lei que 
calcou tão impunemente, sem que o Conselho de Província procurasse 
chamá-lo à ordem. 

E tanto não fez esse tribunal superior que com o seu acórdão veio 
estabelecer uma doutrina injurídica — da qual discordamos comple- 
tamente —de terminar ou encerrar um processo sem decisão, condenar 
nas custas quem começou o processo, de não considerar parte vencida 
quem constitui-se em revelia e de não fundamentar o acórdão nos ter¬ 
mos do artigo 287 do Cod. Admin. em vigor; o que é uma nulidade 
insanável. 

Foi portanto bem cabida a crítica desenvolvida que o distinto advo¬ 
gado sr. Soares Rebelo fez do referido acórdão com erudição nomo- 
lóglca que muito o acredita. 

Na minuta do recurso está claramente exposta a questão e susten¬ 
tada com razões jurídicas de valor. 

Apenso ao folheto vem o respectivo decreto, largamente anotado 
pelo mesmo advogado, demonstrando a necessidade de ser modificado. 

De resto é uma publicação muito útil à classe dos proprietários, 
aos quais procurou ser prestável o sr. Caetano Viegas, seu editor e 
proprietário, interessado na questão. 

★ 

(De 0 Bo/nbaense, Bombaim, Ano VII, N.° 343, de 1907) 

É seu autor o sr. dr. Soares Rebelo, antigo professor de jurispru¬ 
dência e juiz de direito substituto das Ilhas, e distinto advogado em 
Salsete. 

Em todo o decurso do livro, a par de uma linguagem agradável e 
correcta, como se encontra em todas as obras do autor, há uma argu¬ 
mentação cerrada com numerosas citações de praxistas, leis e arestos, 
para a prova das suas afirmações. 


Na minuta do recurso prova-se à evidência que é insustentável o 
despacho do administrador do Concelho de Salsete, sr. J. J, de Sousa 
Gaspar, pelo qual se mandou autuar indeYidamente a petição de intima¬ 
ção a mundcares, requerida pelo sr. Viegas, de harmonia com o artigo 
3,° do Decreto citado que, sem margem a dúvidas, ordena apenas a 
Intimação. Esta deve ser feita em vista do despacho e sem dependência 
de mandado, pois assim procederam tanto o sr. Gaspar como os seus 
predecessores. 

A autuação é obrigatória nos casos de impugnação e prova do sub¬ 
sídio de munda, etc. Se o intimado sair dentro do prazo de 6 meses, 
claro está que a autuação é inútil. 

O acórdão longe de resolver esse ponto restrito, isto é, se, na 
hipótese, a autuação era ou não precisa, decidiu, um ponto diverso: 
— que o processo ficará encerrado no prazo de 6 meses não tendo 
seguimento! 

Essa doutrina injurídica combate-a o sr. dr. Soares Rebelo com 
solidez de razões e textos de variada jurisprudência, fazendo larga 
crítica. 

Vem, finalmente, transcrito o aludido Decreto que está comentado 
com citações de decisões dos tribunais civis, criminais e administra¬ 
tivos, trabalho que deve ser de grande utilidade aos nossos proprietá¬ 
rios cujos direitos estão aí consignados. 


Ao sr. Viegas e ao ilustre autor que é também um jornalista e 
escritor muito conhecido e respeitado, agradecemos a oferta de 
um exemplar. 

★ 

(De A Luz, Bombaim, Ano XIV, N,° 644, de 1907) 

O sr. Caetano Viegas, proprietário, de Margão, acaba de editar um 
folheto intitulado Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares, 
elaborado pelo distinto jurisconsulto e escritor sr. dr. Soares Rebelo. 
Versa a questão sobre o seguinte: —O sr. Viegas requereu ao admi- 





nistrador do' Concelho de Salsete, sr. general reformado José Gaspar, 
a saída de seus mundcares, de Telaulim, nos termos do artigo 3.° do 
Decreto de 24 de Agosto de 1901; porém aquele funcionário mandou 
autuar a petição quando a lei não manda senão intimar, e essa intima- 
çao deve ser feita em face do respectivo despacho. Assim vieram seguin¬ 
do os anteriores administradores e mesmo o sr. Gaspar procedeu sempre 
desta maneira, como consta de uma certidão que se lê à pag. 10 do 
folheto. 

O sr. Viegas recorreu ao Conselho de Província deste despacho de 
autuação indevida e de que se pediam custas; mas este tribunal saiu 
por uma tangente, não resolveu o assunto controvertido, mas sim um 
ponto diverso, dizendo que o processo está encerrado não tendo segui¬ 
mento durante os 6 meses! 

O sr. dr. Soares Rebelo, com uma linguagem séria, lógica e bem 
burilada, critica o acórdão com largas citações de jurisprudência civil 
e administrativa, e apresenta os absurdos da doutrina do Conselho. 

No fim do folheto está o citado Decreto anotado com crítica e dou¬ 
trina dos tribunais sobre os casos resolvidos. É, portanto, um trabalho 
de reconhecida utilidade e no qual o seu autor confirma os seus cré¬ 
ditos de jurisperito, que aliás se revelara profundo, já como professor 
de direito, já como juiz substituto, já finalmente como causídico bas¬ 
tante reputado e recorrido no foro goense. 

Recomendamos este livro barato aos nossos proprietários a quem 
dispensa de mais consulta em todos os casos prescritos no mesmo 
Decreto. 


Ao autor cujos belos trabalhos esta folha tem por vezes inserido, 
os nossos agradecimentos pelo mimo do exemplar remetido. 

★ 

(De O Colonial, Lisboa, Ano I, N.° 16, de 1907) 

. Acabamos de receber este utilíssimo livro para todos os que 

residem na índia Portuguesa, e que é um verdadeiro vade-mécum para 
os proprietários e mundcares daquela região, que nesse livro encon¬ 


tram não só a legislação que lhes aproveita, mas os comentários que os 
elucidam aos olhos mesmo dos próprios profanos em jurisprudência. 


* 

(De Revista de Legislação e de Jurisprudência, Coimbra, 40.° ano, N,° 1735, pag. 
448, de 21/12/1907) 


É um folheto de 41 páginas de texto, além de 3 da advertência. 

Contém o folheto uma minuta de recurso interposto para o Conselho 
de Província de Goa do despacho do administrador do Concelho de 
Salsete, que indeferiu uns requerimentos a ele dirigidos por Caetano 
Viegas, para fazer sair de um prédio os seus mundcares. 

Nesta minuta de recurso, que é devida à pena do sr. Joaquim Filipe 
Néri Soares Rebelo, tratam-se questões jurídicas importantes, e com 
muita proficiência estão desenvolvidos pelo seu autor todos os pontos 
das questões. 

Agradecemos o exemplar que nos foi oferecido. 

M. de 0. Chaves e Castro 

★ 

(De Gazeta da Associação dos Advogados de Lisboa, Ano 8,°, N,° 18, de 1908!) 

. uma brochura contendo uns trabalhos jurídicos importantes 

e que honram o seu autor, o advogado Joaquim Filipe Néri Soares 
Rebelo, de Margão, Goa. 


A hipótese, que se discute e que teve origem numa petição de Cae¬ 
tano Viegas, é vulgar e de fácil resolução perante a doutrina do men¬ 
cionado decreto (de 24 de Agosto de 1901), porém o administrador 
do concelho entortou o seu seguimento e com um despotismo inqua- 
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lificável prejudicou não só os interesses materiais de Viegas, coiuo atacou 
os direitos de propriedade deste. 

Numa bem deduzida minuta o advogado sr. Soares Rebelo, expõe 
com clareza e boa argumentação o direito incontestável de Viegas. 

Este recurso teve o seu desfecho num acórdão do Conselho de Pro¬ 
víncia que é habilmente criticado por aquele distinto advogado, sendo 
as suas queixas perfeitamente legítimas em todos os seus pontos. 

O folheto, que noticiamos, termina por um bem elaborado comen¬ 
tário ao decreto de 1901; comentário esse de aplicação prática e útil, 
tornando-se indispensável para estudo das questões que, ao abrigo de 
tais disposições, se possam levantar .—Amaro Conde. 

* 

(De Gazeta da Relação de Lisboa , 23.° ano, N.° I8S, pag. 680, de 4/4/1910) 

Há muito já que devíamos ao nosso ilustre colaborador, dr. Soares 
Rebelo, os nossos agradecimentos pela amável oferta destes 2 livros (o), 
tão úteis como apreciáveis. 

O l.o contém uma bem elaborada minuta de recurso para o Conselho 
da Província e a crítica do acórdão desse Conselho, sobre uma questão 
relativa a direitos e obrigações dos mundcares, regulados no Decreto 
de 24 de Agosto de 1901, terminando por um comentário a este decreto, 

Mundcar é o indivíduo que reside com habitação fixa em prédio 
rústico alheio, principalmente com fins de cultura ou vigia e guarda, 
quer essa habitação seja constituída por conta própria, quer por conta 
do proprietário, recebendo deste, ou não, qualquer auxílio em moeda 
ou provisões (subsídio de munda) para a sua construção e estabeleci¬ 
mento. 

O regime das suas relações jurídicas com o respectivo proprietário, 
o qual é aplicável ainda aos indivíduos que pagam a este qualquer pensão 
pelas casas que habita no prédio dele ou pelos terrenos contíguos que 
lhes seja permitido cultivar e fruir, a não ser que provem que pagam 
tal pensão a título de foro ou renda, é muito especial e interessante, 
e está muito bem estudado neste trabalho do sr. dr. Soares Rebelo, 


quer na parte em que se trata a questão especial do recurso, quer nas 
judiciosas notas com que acompanha aquele Decreto. 

No 2.°, o sr. dr. Soares Rebelo comenta artigo por artigo o Decreto 
de 28 de Março de 1905, que regulou no Ultramar o processo para a 
cobrança de pequenas dívidas cíveis e comerciais inferiores a 800$00Q 
réis, e que constitui uma medida de grande alcance, embora quase se 
limitasse a reduzir os prazos marcados pelo Cod. do Proc. Civ. no pro¬ 
cesso ordinário. 

As notas aos artigos são recheadas de citações, quer sobre a parte 
do Cod. do Proc. Civ. aplicável, quer sobre os próprios artigos do 
Decreto e contêm muitas e elucidativas indicações práticas sobre a forma 
do processo. 

Ambos os livros evidenciam a inteligência e muita erudição do sr. 
dr. Soares Rebelo, que os leitores desta Cozeto já conhecem pelos seus 
proficientes artigos. 


(o) Esta apreciação critica da Gazeta se refere aos dois trabalhos jurídicos de 
Soares Rebelo: l.° — Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares — Margão, 
1907; e 2.° — 0 Novo Processo para a Cobrança de Pequenas Dívidas — Margão, 1908. 
Esta apreciação foi transcrita na imprensa de Goa e nomeadamente n'0 Ultramar, 
Margão, Ano S2,°, N.° 2796, de 11/7/1910 e no Notícias, Margão, Ano l6.°/22.° da 
rol., N.° 800, de 26/7/1910.-Editor. 

* 

(De 0 Ariano, Chlnchinlm, Ano i, N.° 6, de 1908) 

Entrou no prelo a 2, a edição de Direitos e Obrigações dos Proprietá - 
rios e Mundcares, valioso trabalho do apreciado escritor e dramaturgo 
dr. Filipe Néri Soares Rebelo. 

A IA edição que logramos ler e impressionou-nos agradavelmente, 
teve um sucesso lisonjeiro. 

O mesmo desejamos a 2. a . 
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★ 

7. Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares 

(Comentários à legislação respectiva) — Margão, 1907 
e 

8. O Novo Processo para a Cobrança de Pequenas Dívidas 

(Anotações ao Decreto de 28 de Março de 1905) — Margão, 1908 

(De Almanad de Lembranças Luzo-Brazilelro para 1910!) 

O sr. Soares Rebelo que é um advogado de bem comprovado mérito 
e um escritor muito distinto, não só em assuntos da sua especialidade 
profissional, mas ainda em assuntos puramente literários e poéticos, 
vem de prestar um relevante serviço à jurisprudência pátria com a 
publicação destas duas obras. 

Efectivamente os dois opúsculos cujos títulos damos acima, são tra¬ 
balhos jurídicos dum alto valor hermenêutico e de incontestável uti¬ 
lidade prática para todos aqueles que lidam no foroe verdadeiramente 
se interessam por assuntos de jurisprudência. 

O sr. Soares Rebelo, mais uma vez, evidencia na lucidez dos seus 
comentários, no rigor das suas anotações, ser um jurisconsulto de larga 
erudição e orientado nos mais puros princípios da ciência jurídica 
hodierna. 

★ 

8. O Novo Processo para a Cobrança de Pequenas Dívidas 

(De Gazeta da Ass, dos Adv. de Lisboa, Ano 8,°, N.° 20, pags. 329-330, de 1909! 
e reproduzido n'0 Heraldo, Nova Goa, Ano X, N.° 2679, pag. 3, de 18/3/1909) 

Mais um novo trabalho deste nosso colega... 


O folheto, que temos presente, de sessenta páginas, compreende 
o decreto e o comentário; neste o autor mais uma vez demonstra e 


evidencia o seu muito aturado estudo nos assuntos forenses e os seus 
conhecimentos da legislação ultramarina e da sua jurisprudência. 

O autor seguiu como norma para o seu comentário a usada em geral, 
em comentários jurídicos: comentou artigo por artigo e parágrafo por 
parágrafo. 

Coalhou o seu comentário com citações valiosas para o intérprete 
estudioso de trabalhos forenses, quer de citações de livros, quer das 
revistas, tendo, também, algumas transcrições de sentenças e acórdãos 
da Relação de Goa. 

O trabalho, que em nós prende a atenção, é indispensável a todos 
que têm de lidar no foro ultramarino, pois não é só um repositório de 
doutrina como também é uma fonte abundante, pelas inúmeras citações, 
para o estudo e desenvolvimento de qualquer questão jurídica. 

Pela apresentação do trabalho vimos que a casa editora «Empresa 
Tipográfica Progresso» de Margão obteve em primeira resposta a nega¬ 
tiva do autor para desempenho da incumbência de comentar o decreto, 
e que só foi a instâncias que conseguiu; é caso, pois, para a felicitar, 
porque o trabalho produzido corresponde em tudo ao saber, ilustração 
e erudição do seu autor. — Amaro Conde. 

★ 

9. Tempestade em Copo de Água (Comédia em I acto) - Margão, 

1908 

(De 0 Heraldo, Nova Goa, Ano X, N.° 2681, de 21/3/1909) 

Tempestade em Copo de Água por Soares Rebelo. Empresa Tipográ¬ 
fica Progresso Editora. - Margão, - pag. 31. Não temos que encarecer 
o mérito desta comédia que foi levada em cena com muito êxito no 
Clube de Mormugõo e no Grémio Dramático, dada a autoridade do mavioso 
poeta que o firma. 

Neste género de literatura o sr. Soares Rebelo tem excelentes obras, 
tais como 0 Rei-Milbao (comédia-drama), 0 Pexote (monólogo), Efeitos 
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da Pingo (comédia), Vida Airada (cançoneta cómica), 0 Senhor Serapiào 
(cena cómica) e Mogarém (drama histórico). 

Embora no nosso meio seja pouco cultivado este género de litera¬ 
tura, é sempre um esforço bem entendido, um caminho que o sr. Soares 
Rebelo vai abrindo para a mocidade, que no peso de tantas desilusões 
de vida marasma num torpor inqualificável. 

Agradecemos ao Ilustre autor a amabilidade de um exemplar. 

★ 

10. A Nacionalidade Portuguesa no Estrangeiro — Margão, 1909 
(De 0 Ultramar, Margão, Ano 51.°, N.° 2726, de 28/10/1909) 

Saiu à luz um folheto de poucas páginas sob o titulo A Nacionalidade 
Portuguesa no Estrangeiro pelo sr. advogado Soares Rebelo — explana¬ 
ção do n.° 2.° do artigo 7.° da Carta Constitucional e do n.° 3 do artigo 
18 do Código Civil. É uma resposta singela e bem deduzida à crítica 
que um colaborador d’0 Heraldo fez, dum artigo jurídico do ilustre 
autor. Está versado o assunto com muita felicidade. Pela sua contextura, 
pela solidez das razões que encerra, bem fundamentadas e excelente¬ 
mente expostas, o trabalho apresenta-se perfeito e acredita sobrema¬ 
neira o nome de quem o firma. Folgamos imenso que se nos ofereça 
ocasião propícia para elogiar espontaneamente o autor, pois sempre 
grato nos é dispensar palavras amáveis a quem realmente as mereça. 

Ao conhecido escritor sr. Soares Rebelo, os nossos agradecimentos 
pelo oferecimento do seu valioso opúsculo. 

★ 

(De Foro Indiano, Quepém, Ano I, N.° 6, pag. 46, de 15/11/1909) 

Com este título saiu à luz um folheto do nosso prezado colega da 
Redacção e distinto publicista Soares Rebelo. O trabalho está versado 
com muita felicidade e acredita o seu ilustre autor, como se expressa 
0 Ultramar. É a explanação do § 2.° do artigo 7.° da Cart. Const. e do 


n.° 3 do artigo 18.° do Cod, Civ., resposta à crítica que um colaborador 
de O Heraldo fez de um artigo jurídico que o nosso camarada publicou 
na respeitada Gazeta da Associação dos Advogados de Lisboa, de que é 
colaborador. 

A doutrina sustentada pelo autor é a que flui dos citados textos 
da lei, e a refutação está feita com vigor e solidez de argumentos e bas¬ 
tante erudição que, de resto, se revela nos seus escritos do foro e da 
imprensa jurídica daqui e da metrópole, onde tem merecidamente 
conquistado a reputação de jurisconsulto de grande alcance e de um 
causídico de comprovado mérito. 

Agradecemos a fineza de um exemplar oferecido, recomendando a 
sua leitura aos homens de leis e, sobretudo, aos que se interessam pelos 
estudos de direito internacional, que é entre nós pouco conhecido, 

★ 

(De Gazeta da Relação de Lisboa, 23.° Ano, N.° 53, pag. 422, de 12/12/1909 e 

reproduzido n’Q Ultramar, Margão, Ano 51.°, N.° 2748, pag, 3, de I3/I/I9IQ) 

O sr. Soares Rebelo, nosso prezado colaborador, publicou na 
Gazeta da Ass, dos Adv. de Lisboa (8.° ano, n.° 13, pag. 211) um artigo 
em que sustentava que os filhos, nascidos na índia Inglesa, de pais portu¬ 
gueses e que aí residem, de sua vontade, há longo tempo, são ingleses, 
a não ser que venham estabelecer domicílio nos domínios portugueses 
ou declarem por si, sendo maiores ou emancipados, e por seus pais 
ou tutores, sendo menores, que querem ser portugueses. 

Esse artigo produziu umas observações ou reparos, que foram publi¬ 
cados em 0 Heraldo, de Nova Goa, e aos quais o sr. Soares Rebelo res¬ 
ponde neste folheto, por uma forma cabal, com muita habilidade e 
revelando muitos conhecimentos jurídicos. 

Fundamenta a sua tese não só em argumentos deduzidos das dispo¬ 
sições da Carta Const. e do Cod. Civ. mas também no direito anterior 
e corrobora-a com a opinião de Dias Ferreira e outras judiciosas consi¬ 
derações, ao mesmo tempo que refuta todos os argumentos do seu 
adversário. 


Fl, 5 
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Agradecemos o exemplar oferecido, felicitando o sr. Soares Rebelo 
por mais este seu apreciável trabalho, 

★ 

(De Novo Almanac de Lembranças Luso-Brasileiro para 1911, pags, 54-55 e Notícias, 

Margão, Ano l7.°/23.° da col,, N.° 811, de 12/10/1910) 

O assunto tratado pelo distinto jurisconsulto, Soares Rebelo, nesta 
sua última monografia, é da maior importância e da mais alta indagação 
jurídica. 

Mas o ilustre advogado trata sempre com a mesma proficiência todos 
os assuntos que ele aborda. 

★ 

(De Noticias, Margão, Ano l6.°/22.° da col., N.° 771, de 20/12/1909) 

A Nacionalidade Portuguesa no Estrangeiro. Resposta à crítica do sr. 
V. no jornal 0 Herald o, de Nova Goa, pelo sr. Soares Rebelo. 

Bastava só este nome, se outros títulos não houvesse, para se avaliar 
o valor deste folheto, porquanto em jurisprudência o sr. dr. Soares 
Rebelo é causídico de velha data e larga clientela. 

Arquivado isto, apesar de pleonástico, só nos resta agradecer ao 
nosso apreciável amigo a oferta de um exemplar de seu trabalho. 

★ 

II. Contravenções Linguísticas (Margão, 1910) 

(De Notícias, Margão, Ano I5.°/2I.° da col., N.° 751, de 2/8/1909) 

Sob este título, começamos hoje a publicação do trabalho de um 
pachorrento e estudioso homem de letras, no qual este, sem ter por 
menos o valor mental do mui lido e versado cavalheiro que, sob o pseu¬ 
dónimo de A. Castro Alves, redige a secção Palestrando do nosso prezado 


colega Heraldo, pretende estabelecer únicamente a pureza da língua 
portuguesa, 

Não tem outro fim, e, por isso, além de ser publicado aqui para 
ter a maior divulgação, terá, ao terminar do seu último capítulo, uma 
separata em 8.° francês, para o que fica aberta inscrição na administra¬ 
ção deste jornal, para ser regulada a tiragem, sendo 4 anás o custo de 
cada exemplar do Ivolume, que abrange o mesmo trabalho. 

* 

(De Foro Indiano, Quepóm, Ano I, N.° 17, pag. 144, de 15/5/1910) 

Recebemos um exemplar de Contravenções Linguísticas —Observa¬ 
ções as ((Palestras» do Sr, A, Castro Alves (J, M, da Costa Álvares ) pelo nosso 
prezado amigo e colega de redacção sr. dr. Soares Rebelo. Acha-se 
razoável a crítica e está feita com fundamento. 

Agradecemos a oferta. 

★ 

(De Noticias, Margão, Ano l6,°/22.“ da col,, N.° 790, de 17/5/1910) 

CONTRAVENÇÕES LINGUÍSTICAS 

Volume I 
por 

SOARES REBELO 

Folheto de 38 páginas, com série de artigos que, com o título acima, 
foram publicados neste jornal. 

Preço do exemplar: 4 anás. 

À venda na residência do autor. 


NOTA: Este é um curioso anúncio que, pela segunda vez, figurou na Imprensa 
de Goa yersando uma obra da pena de Soares Rebelo. — Editor. 
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* 

12. A Evolução na Jurisprudência Portuguesa — Pondá, 1910 
(De Foro Indiano, Quepém, Ano III, N.° 2, pag. 12, de 15/9/1910) 

Com este título, o nosso ilustrado amigo e colega na redacção sr. 
Dr. Soares Rebelo publicou um folheto de 12 páginas, reunindo nele 
os três artigos que ele escreveu nesta revista, nos seus números 14, 
16 e 17, sustentando uma polémica jurídica com outro nosso colabo¬ 
rador, sobre a multa aos vogais do Conselho de Família. 

O folheto é dedicado ao nosso director que por isso junta os seus 
agradecimentos aos da redacção, pelo oferecimento dum exemplar, 

* 

(De Gazeta da Relação de Lisboa, 24.° Ano, N.° 75, pag. 598, de 16/3/1911) 

O nosso ilustre colaborador Sr. Dr. Soares Rebelo, advogado em 
Goa, publicou sob aquele título a separata dos artigos em que no Foro 
Indiano discutiu com muita proficiência se o artigo 214 do Código Civil 
foi revogado pelo artigo 189.° do Cod. Pen. e conclui por afirmar que 
efectivamente aquele artigo da lei civil não tem hoje aplicação. Também 
assim o entendemos e na prática geral dos nossos tribunais é a doutrina 
corrente. Muito agradecemos ao sr. dr. Soares Rebelo a amável oferta 
do seu trabalho, de que extractamos parte no presente número desta 
Gazeta. 

* 

(De A índia Portuguesa, Orlim, Ano 52.°, N.° 2492, pag. 4, de 30/5/1911) 

Ao nosso estimável amigo e apreciado colaborador da secção jurí¬ 
dica, sr. advogado Soares Rebelo, devemos a amabilidade de oferecimento 
de dois trabalhos seus, versando assuntos de direito, de muita impor¬ 
tância e interesse. São de polémica esses dois folhetos: A nacionalidade 
portuguesa no estrangeiro e A evolução na Jurisprudência portuguesa — e 
em ambos decorre serena e límpida a discussão, sendo o estilo claro, 


simples e correcto, e denotando o seu ilustrado autor uma vasta erudi¬ 
ção em obras jurídicas de primeira ordem. 

Ao sr. Soares Rebelo agradecemos cativados o oferecimento dos 
exemplares recebidos, em que para nós existe ainda a gentileza da dedi¬ 
catória em termos muito honrosos a modesta pessoa do secretário da 
redacção. 

3 

FACETAS POUCO CONHECIDAS DE SOARES REBELO 
I. Soares Rebelo e o Magistério Particular 

Quase todos os jornais de Goa, que noticiaram o inopinado faleci¬ 
mento de Soares Rebelo em 1922 na pujança do seu talento, recordaram 
com palavras de apreço uma faceta de sua vida pouco divulgada: nomea¬ 
damente, de professor liceal e mestre de cursos livres (caligrafia, desenho 
e jurisprudência). 

Na sua curta, laboriosa e agitada vida, é assombroso que Soares 
Rebelo encontrasse o fôlego suficiente para se consagrar à meritória 
obra de formação portuguesa da juventude de Goa, ávida de saber e 
ansiosa por atingir uma maior valorização profissional. 

Já lá vão algumas décadas que indivíduos de dois sexos, contem¬ 
porâneos de meu pai, falaram-me dele com pungente saudade evocando 
o «querido mestre» em termos encomiásticos tanto em Goa como no 
estrangeiro. Assim, quando estudante universitário em Bombaim, conheci 
uma distinta senhora goesa, natural de Margão, que evocou entre lágri¬ 
mas de saudade o «professor de caligrafia e desenho livre», solteiro, 
cortês e muito simpático, que era o menino bonito de sua geração. 
Anos depois, em Lourenço Marques, surpreendeu-me o encontro com 
um seu discípulo na cadeira liceal de «desenho», hoje quase um octo¬ 
genário. Porém, das reminiscências do passado remoto, sobresaem as 
confidências do saudoso jornalista e poeta Joaquim Vitorino Barreto 
Miranda, que fora, além de amigo íntimo de meu pai, seu confrade nas 
letras e colega no jornalismo, embora os dois —Barreto Miranda e 
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Soares Rebelo — evidenciassem publicamente uma formação religiosa 
diametralmente oposta. Pois, Barreto Miranda contava-me vários epi¬ 
sódios da vida de meu pai, todas as vezes que o acompanhasse nos cos¬ 
tumados passeios vespertinos ao Monte de Margâo e sua artística Capela 
de N, a Sr. a da Piedade. 

Durante anos Soares Rebelo deu lições de jurisprudência a um grande 
número de jovens de Salsete que, mediante a provisão de advogado, 
passaram a ser, eventualmente, seus colegas no foro. Ainda me recordo 
dalguns «caloiros» do Curso Livre do Direito que, assiduamente, fre¬ 
quentavam a nossa casa para receber de meu pai as luzes de saber, 
quando a traiçoeira Morte o surpreendeu aos 10 de Novembro de 1922, 

Em época que não sei precisar, Soares Rebelo fora oficialmente 
designado Vogal do Júri Examinador da Língua Portuguesa no Liceu 
de Goa. 

Como pedagogo de invulgar mérito, Soares Rebelo não se alheava 
dos problemas suscitados pelo atraso do ensino oficial na nossa índia. 
E na sua brilhante e satírica novela dos usos e costumes de Goa (A Filha 
do Bigode, Nova Goa, 1912), Soares Rebelo escalpelou os males que 
enfermavam a instrução pública na nossa índia, fazendo até mesmo 
algumas considerações judiciosas sobre a sua reestruturação orgânica 
como o primeiro passo para a maior valorização da mocidade estudiosa 
de Goa, Damão e Dio e de melhor consolidação dos interesses portu¬ 
gueses na índia. Também, como jornalista independente, atacou de fundo 
a questão do ensino público em Goa, como se poderá verificar nas 
colunas de 0 Investigador (1894-1895) e de Echo da índia (1905-1906). 

Pelo serviço prestado à causa do ensino público, Soares Rebelo 
nada ganhou, pelo contrário, criou em sua volta muitos inimigos e 
vários despeitados, que se julgaram atingidos pelos seus remoques. 

No jornal Notícias, de Margão (Ano 7.° /13.° da col., N.° 343, de 15 
de Junho de 1901) fomos encontrar o seguinte curioso anúncio: 

«INSTITUTO POPULAR—Reabre-se este estabelecimento de 
Instrução secundária em l.° do próximo Julho, começando as 
matrículas, desde 20 do corrente. 
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As disciplinas são distribuídas pela forma seguinte: Português 
— Isidoro Álvares e dr. Soares Rebelo. — /.at/m — Pe. João 
Rebelo e Sérvulo Colaço. — Francês — Isidoro Álvares e João 
Figueiredo. — /ng/ês — F. X. Rodrigues e Pe. João Rebelo.— 
Geografia e História — F. X. Rodrigues e Sérvulo Colaço. — Mote- 
mática— Wellington de Melo e Epifânio Pereira. —Ciências 
Naturais — Agostinho Colaço e João Figueiredo. — Desenho — dr. 
Soares Rebelo e Epifânio Pereira. — Economia política e Direito 
administrativo — Agostinho Colaço. — F//osofío —Wellington de 
Melo. — Marata — Voicunta Naique. — Substituto geral — Dr, 
Caetano L. de Sousa.» 

Para matrículas e quaisquer informações, com o signatário 
deste. 

Secretaria do Instituto Popular em Margão, 8 de Junho de 
1901. 

O Secretário: — (oss.) Francisco Xavier Rodrigues, 

Relevantes foram os serviços prestados pelo Instituto Popular à moci¬ 
dade estudiosa da nossa índia que ali colheu as melhores luzes de saber 
e de formação moral, graças aos incansáveis esforços do seu muito acre¬ 
ditado Corpo Docente, criteriosamente escolhido e distribuído pelo 
seu director Soares Rebelo. 

Eis, em breve síntese, a pouco conhecida faceta de Soares Rebelo, 
que aqui evocamos e registamos para a posteridade e para os que se 
debruçarem sobre a personalidade de quem veio abrir os olhos ao ra¬ 
dioso sol na abençoada terra de Goa aos 27 de Maio de 1873 e na sua 
existência meio-secular pugnou com coragem e fé por um Mundo 
melhor para todos — pobres e ricos, cristãos e não cristãos — de acordo 
com a doutrina apregoada pela empolgante morgadinha e herdeira dos 
Viscondes de Baida: 

«Não é, pois, grande quem a sorte fez nascer entre púrpuras 
e filigranas, mas só aquele que soube nobilitar-se pelo alento 
e pela virtude. O berço, por mais humilde que seja, nunca pode 
envilecer ninguém!...» (vide a novela 0 Enforcado, cap. V, por 



Soares Rebelo, publicada em folhetins de 0 Ultramar, Margão, 
1907). 

Junho /1972 

* 

2, Soares Rebelo e a Promoção Social 

Através de anúncios publicados periòdicainente nos jornais de Margão 
(0 Ultramar e Notícias, de 7/4/1901 a 16/11/1902) verifica-se que Soares 
Rebelo funcionava como Secretário da Direcção do Hospício do Sagrado 
Coração de Maria, de Margão. 

No desempenho deste cargo honorário, muito espinhoso, Soares 
Rebelo velava e zelava pelos interesses administrativos, morais e finan¬ 
ceiros daquela importantíssima instituição beneficente e humanitária. 
Do seu punho saíram numerosos anúncios enviados aos jornais locais 
quer combatendo vigorosamente a mendicidade ambulante de Margão, 
quer anunciando vagas para pessoal para-médico, quer convidando o 
comércio local para fornecimento de produtos farmacêuticos, equipa¬ 
mento hospitalar e provisões no ano económico de 1901/1902, quer 
promovendo o sorteio da Lotaria do referido Hospício, quer enfim 
determinando a distribuição por sorteio de dotes esponsalícios dum 
legado para 10 raparigas pobres e orfãs de pais. 

Em representação do Hospício do S, Coração de Maria, de Margão, 
em Janeiro de 1903, Soares Rebelo prestou um tributo de última home¬ 
nagem a Teodoro de Sousa, que com ele trabalhara na Direcção daquela 
instituição, num breve, substancioso e elegante discurso fúnebre à 
entrada do cemitério de Margão (vide Notícias, de Margão, Ano 9.°/l5.° 
da col., N.° 423, de 20 de Janeiro de 1903). 

Por nomeação oficial, em data que não sabemos precisar, Soares 
Rebelo fora empossado no cargo de Procurador Especial dos pagodes 
de Sanguém e, em 1895, com apenas 22 anos, fora seu nome proposto 
ao Governo para a comissão de Procurador Especial de várias confrarias 
de Salsete, porém é de crer que esta proposta não fora materializada, 
tanto mais que o jovem e fogoso advogado se evidenciava no jorna¬ 
lismo como um independente. — Editor. 


★ 

3, Soares Rebelo e a Campanha Cultural 

Na última década do século findo e no primeiro quartel do século 
XX, não havia —que me conste —uma única instituição cultural, digna 
de nome, no vasto e populoso Concelho de Salsete (capital em Margão), 
com excepção do Teatro Harmonia nas vizinhanças da casa solarenga 
dos Barreto Miranda, onde, periodicamente, se realizavam alguns con¬ 
certos musicais e espectáculos de variedades. Pelas aldeias e até fregue¬ 
sias de Salsete, todavia, alguns intelectuais e ambiciosos estudantes 
dos liceus e medicina organizavam uma e outra récita, geralmente para 
angariação de fundos com objectivos humanitários por ocasião da festa 
do orago das respectivas paróquias, nomeadamente, em Loutolim, Cur- 
torim, Raia, Vernã, Chandor, Cuncolim, etc. É chocante, numa vista 
retrospectiva, registar o marasmo espiritual em que então vivia mer¬ 
gulhada a população cristã de Salsete, tanto mais que a outra metade 
da população não-cristã (indu), fortemente arraigada às tradições dos 
seus maiores, organizava os seus festejos anuais com a encenação de 
peças teatrais e clássicas, bem como de operetas (natocas) de aceitação 
popular, em línguas vernáculas, 

Isto explica como Soares Rebelo, no prefácio à comédia-drama 0 
Rei-Milhão, justificasse a razão de ser das suas comédias, que cedo mere¬ 
ceram a consagração popular, nestas singelas palavras prefatoriais: «A 
instantes pedidos de alguns estudantes que pretendiam estrear-se nas 
instrutivas lides do palco, nos resolvemos a delinear, entre as preo¬ 
cupações de nossos variados afazeres, um escorço cómico-dramático...». 
E no encalço deste drama vieram depois outras peças teatrais que para 
sempre firmaram a sua reputação como um dramaturgo consagrado e 
levaram a mocidade estudiosa de Carmonã, de Salsete, a baptizar em 
1909 o Grémio Dramático de Carmonã como a Companhia Dramática 
Soares Rebelo. 

Se o teatro constituiu uma das grandes paixões de Soares Rebelo, 
o cultivo das letras e, em especial, da poesia acompanhou-o com viva 
intensidade de 1889 a 1912. E nos alvores do século XX, encontramo-lo 


a estabelecer contactos com o mundo do exterior. Em 1895 e 1896 
participa nos Concursos Internacionais de Literatura promovidos pela 
Académie Mont-Real de Toulouse (France) e sai galardoado com as 
medalhas de prata, medalhas especiais, diplomas de honra e menções 
honrosas. Pouco depois, é proclamado «Cavaleiro» dessa Academia e 
designado seu correspondente especial na índia. Nessa última categoria 
e no bom desempenho de sua missão, promove em 1901 uma Intensa 
campanha para que os intelectuais de Goa e seus ilustres conterrâneos, 
cultivando a bela língua de Camões, enviem alguma produção da sua 
lavra ao XX Concurso Internacional da Academia Mont-Real, de Tolosa. 

Vejamos como os dois periódicos de Margão ( Notícias , Ano 7.°/l3.° 
da col„ N.° 350 de 3/8/1901 e O Ultramar, Ano 43.°, N.° 2113, de 3/8/1901) 
acolheram o apelo pró-cultura lançado por Soares Rebelo aos homens 
de letras da nossa índia. Ei-lo: 

«Academia Mont-Real de Tolosa (Aviso): — Devendo, breve, 
realizar-se, nesta bem conhecida associação de homens de letras, 
o 20.° concurso internacional, encarrega-me o seu Exm.° Presi¬ 
dente de convidar os meus ilustres compatriotas que cultivam 
a bela língua de Camões, a enviarem, até 30 de Agosto, alguma 
produção da sua lavra para aquele certame; e, com certeza, espero 
que hão-de ceder ao mesmo convite no empenho, que tenho 
de que esta terra, fértil com aptidões, chegue a honrar-se, lá 
no estrangeiro, pela sua representação literária. 

Os manuscritos seguirão para o seu destino por meu inter¬ 
médio quando venham acompanhados de I franco (ao câmbio 
actual) pelo seu direito de inscrição e do competente porte do 
correio.» 

Margão, 26 de Julho de 1901 

J. F. Nérl Soares Rebelo 

Cavaleiro da Academia Mont-Real e seu correspondente 
principal na índia.» (vide cit. jornal Noticias), 


Por sua vez, o prestigioso semanário político 0 Ultramar assim se 
referiu àquele certame literário: 

«Académie Mont-Real de Toulouse —(Vingtième Concours Inter¬ 
national) 

Este concurso anual abriu-se em I de Maio último e se fechará 
em I de Setembro seguinte. Divide-se em 5 secções: a \A, POESIA, 
assunto —Ode à Lafontaine, 200 versos o máximo; 2, tt Secção, 
POESIA, assunto livre, 50 versos o máximo; 3. a Secção, PROSA, 
conto, novela ou legenda, 200 linhas o máximo; 4, a Secção, 
POESIA PATOISE, assunto livre, 100 versos o máximo; 5. a Sec¬ 
ção, PROSA PATOISE — conto, novela ou legenda, 200 linhas 
o máximo. 

As recompensas a cada uma das 5 secções são: I palma ver¬ 
melha, I palma de prata, I de bronze e 10 menções. Bem dese¬ 
jaríamos que o nosso país fosse representado neste certame 
literário; e, como naturalmente há-de ocorrer a dúvida sobre 
o meio por que se o poderá fazer, devendo o concurso encerrar- 
-se em I de Setembro seguinte, restando apenas 28 dias para 
ser imaginado o assunto, escrever-se sobre ele, e serem enviados 
os trabalhos a Tolosa, estamos autorizados pelo sr. dr. Soares 
Rebelo, correspondente da Academia, a declarar que podem os 
mesmos trabalhos ser-lhe remetidos aqui até a referida data de 
I de Setembro, acompanhados de I franco, ao câmbio actual, 
pelo direito de inscrição e do competente porte do correio. 
Aproveitamos etc.». (vide cit. jornal O Ultramar), 

4 

CONCURSO LITERÁRIO SOARES REBELO 

A Direcção da Sociedade de Estudos de Moçambique, ao tempo 
sob a presidência do sr. Eng.° João Fernandes Delgado, fez a divulgação 
do «Concurso Literário Soares Rebelo» numa conferência de Imprensa 
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expressamente convocada para assinalar o programa das realizações 
dessa benemérita instituição por ocasião do 40.° aniversário da sua 
fundação. No dia seguinte, 3 de Abril de 1970, os jornais diários da 
capital moçambicana ( Notícias e Diário) largamente se referiram àquele 
programa e ao certame literário com prémios monetários de 12.000 
e 6.000 escudos a atribuir aos melhores trabalhos crítico-biográficos 
daquele escritor. Aos 29 de Abril de 1970, o diário Notícias deu uma 
pormenorizada descrição do Concurso Literário, da Comissão Organi¬ 
zadora expressamente nomeada, das condições do concurso e uma 
detalhada nota biográfica do advogado, poeta e escritor Soares Rebelo. 

A generosa imprensa moçambicana — diária e periódica —referiu-se 
à gravação do programa radiofónico de Rogério Paulo sobre a figura 
literária de Soares Rebelo, com especial ênfase na sua faceta de drama¬ 
turgo. Na ordem cronológica mencionaremos as reportagens dos se¬ 
guintes órgãos: Diário , Lourenço Marques, Ano LXV1, N.° 18.174, de 
5/9/1970; A Tribuna, Lourenço Marques, Ano VIII, N.° 1.717, de 8/9/1970; 
Diário de Moçambique, Beira, N.° 7.052, de 8/9/1970 e 0 Brado Africano, 
Lourenço Marques, Ano LI, N.° 2.333, de 12/9/1970. 

Em Março-Abril de 1972, a imprensa tornou a evocar o «Concurso 
Literário Soares Rebelo» e, ao mesmo tempo, referir-se à publicação 
das Obras Completas do poeta e escritor, numa edição de vários volu¬ 
mes profusamente comentada e anotada pelo filho do autor radicado 
em Moçambique. Na ordem cronológica, surgiram as seguintes e cir¬ 
cunstanciadas reportagens: Diário e Notícias, de Lourenço Marques, 
e Notícias da Beira, respectivamente de 12, 14 e 16 de Março. Ainda, 
há um ano do l.° Centenário de Soares Rebelo, mais uma vez foi cha¬ 
mada à atenção dos interessados de que se encerraria o prazo do Con¬ 
curso Literário, por prorrogação, aos 31 de Março de 1973, e de que 
eles poderiam consultar as Obras Completas na Sociedade de Estudos. 
Os seguintes três diários de Lourenço Marques referiram-se ao facto 
nas suas respectivas edições: A Tribuna (Ano X, N.° 2.212, de 26/4/1972); 
Diário e Notícias (de 27/4/1972); os dois primeiros jornais ainda repro¬ 
duziram uma fotogravura do escritor Soares Rebelo. , 

Doutro lado do índico, onde vive a população das martirizadas terras 
de Goa, Damão e Dio, o «Concurso Literário Soares Rebelo» não deixou 


de ter o devido eco. Assim, o único jornal da língua portuguesa O 
Heraldo — o primeiro diário fundado na nossa índia e que ainda se 
mantém de pé no seu honrado posto de arauto da portugalidade — refe¬ 
riu-se ao concurso literário, tornado extensivo aos naturais de Goa, 
Damão e Dio e seus descendentes (vide O Heraldo, de Pangim, Ano 
72.°, N.° 20.364, de 1/9/1971). Posteriormente, em janeiro do corrente 
ano aquele diário da língua portuguesa (com uma secção Inglesa) evocou 
a figura literária de Soares Rebelo e do próximo l.° centenário do seu 
nascimento a recair aos 27 de Maio de 1973. No final de bem desen¬ 
volvida reportagem, ilustrada com uma fotogravura do escritor, o 
mesmo jornal referiu-se ao Concurso Literário promovido pela Socie¬ 
dade de Estudos de Moçambique (vide 0 Heraldo, de 25/1/1973). 

A despeito de dois, largamente anunciados, prémios literários no 
valor de 18.000 escudos, do depósito das Obras Completas de Soares 
Rebelo em três grossos volumes, em cópias dactilografadas, em Louren¬ 
ço Marques (Sociedade de Estudos de Moçambique) e Lisboa (Sociedade 
de Escritores e Compositores Teatrais Portugueses) e da divulgação 
dos objectivos do concurso patrocinado pela benemérita Sociedade de 
Estudos de Moçambique através da Rádio e da Imprensa, é de lamentar 
que, em data-limite do prazo marcado para a entrega de trabalhos res¬ 
peitantes àquele certame (31 de Março de 1973), nenhum escritor e 
crítico literário debruçasse por curiosidade espiritual sobre a figura 
de Soares Rebelo. 

O «Concurso Literário Soares Rebelo» ficou deserto e até teve um 
desfecho pouco abonatório para o prestígio da própria Instituição que 
o patrocinara, vinculando-a ao compromisso de evocar a figura de Soares 
Rebelo numa sessão solene. O detentor da presidência da sua Secção 
de Letras chegou até a dirigir ao falecido escritor Soares Rebelo e seu 
filho e editor das Obras Completas — um sócio com 21 anos de conti¬ 
nuidade e de 10 anos de assídua colaboração com sucessivas Direcções 
— uns remoques invocando a sua pretensiosa posição de «crítico honesto 
com alguma audiência», (que toda a gente sabe se firma em artigos de 
«extensão quilométrica com citações sobre citações de abalizados crí¬ 
ticos») que de qualquer maneira não se podia «comprometer, como 
gestor actual da Secção de Letras, em promover, por ela, o centenário.» 
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e que, em suma, dado o seu critério literário não se subordinar ao do 
«anterior titular», por isso, se alheava dessas obrigações, A nossa respos¬ 
ta a esta insolente e pouco prestigiosa carta do Presidente da Secção 
de Letras, datada de 15/3/1973, foi a devolução ao sr. Presidente da 
Direcção dessa mesma carta, por inaceitável, e por não ter lugar para 
o seu arquivo na correspondência trocada sobre o Concurso Literário, 

Em abono da verdade, devo, porém, acentuar que se o Concurso 
Literário teve a sua morte macaca — pois retirei formalmente o meu 
pedido para qualquer evocação de Soares Rebelo na Sociedade de Estu¬ 
dos aos 27 de Maio de 1973, em face da provocação insultuosa dirigida 
a mim e a meu pai por um elemento da Direcção da Sociedade de Estu¬ 
dos —ele teve o condão de galvanizar as vontades e despertar as capa¬ 
cidades latentes de duas simpáticas colaboradoras que comigo contri¬ 
buiram para a divulgação das Obras Completas através do mundo da 
expressão lusíada! 

Contrapondo-se àquela carta-facada do pretensioso «crítico honesto 
com alguma audiência» a minha espontânea reacção, «em obediência ao 
nome e aos princípios de verticalidade que herdei ao meu pai», dias 
depois tive a felicidade de receber do insigne advogado e antigo depu¬ 
tado paulista Dr. António S. Cunha Bueno a seguinte carta de felici¬ 
tações a mim endereçadas de São Paulo, aos 13 de Março de 1973, e de 
que apenas transcrevo os primeiros dois parágrafos; 

Venho à presença do caro amigo, com objectivo de cumpri¬ 
mentá-lo e felicitá-lo pelo lançamento do trabalho intitulado 
«Obras Completas de Soares Rebelo». 

Como meu jovem filho António Henriques pretende pronun¬ 
ciar na Assembleia Legislativa Estadual um discurso ressaltando 
a importância do transcurso do l.° Centenário de Nascimento 
do ilustre Advogado que foi seu pal, ficarei grato se o amigo 
puder nos enviar algumas notas caracterizando o perfil do ilustre 
extinto.» 

Eis uma carta dum «Caro Amigo», espontâneamente ditada, após 
a recepção do prospecto das Obras Completas que lhe remetera pelo 


correio marítimo. A outra, a mim endereçada sob a cavilosa saudação 
de «Ilustre Sócio e Amigo», fora, conscientemente escrita, com o fim 
de injuriar não só «o anterior titular» mas também o destinatário e, 
pior ainda, seu pai que não tem culpas de que o Concurso Literário 
promovido sob o patrocínio da Sociedade de Estudos e sob a invoca¬ 
ção de seu nome fosse em águas de bacalhau... não obstante a propa¬ 
ganda tanta (sic?) e desmesurada (slc?) que irritara a figadeira do licen¬ 
ciado em direito! Poder-se-á dizer de todo este lamentável incidente: 
La farce est Jouée . 

21/3/1973 

5 

OBRAS COMPLETAS DE SOARES REBELO 

Não vou cá repetir as razões que me levaram a editar as Obras 
Completas de Soares Rebelo, em três grossos volumes, profusamente 
comentadas e anotadas por mim na dupla qualidade de filho e editor 
(vide Volume I —Palavras prévias, pags. xxi-xlii). Todavia, não será 
fora de propósito declarar que, ao propor no fim de 1969, a realização 
do Concurso Literário evocativo do l.° Centenário do Nascimento 
de Soares Rebelo à Direcção da Sociedade de Estudos de Moçambique, 
trazia entre as mãos apenas os seguintes escritos do meu pai: 0 Rei- 
-Milhão e Tempestade em Copo de Água, em exemplares editados pelo 
autor em 1900 e 1908; 0 Pexote (monólogo cómico em redondilha maior) 
e Mogarém (drama histórico em verso e em 4 actos), ambos trabalhos 
copiados por mim à mão em 1941, uns meses antes de abandonar a 
índia para nunca mais lá voltar; e, finalmente, um artigo Predições de 
Jesus, em dois números de O Heraldo, Nova Goa (Ano XXIII, N. 08 5956 
e 5957, de 12 e 13 de Abril de 1922). Além destes trabalhos, tinha uma 
vaga reminiscência da leitura das suas seguintes publicações: Anedotas, 
Contos e Fábulas (Margão, 1888), Folhas Agrestes ( Versos) (Margão, 1895), 
Efeitos da Pinga (Margão, 1906), 0 Último Preito (Margão, 1906, Origem 
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da Língua Concani (Margão, 1907?) e Contravenções Linguísticas (Margão, 
1910). 

A promoção do Concurso Literário e sua divulgação graças ao folheto 
assinado pelo sr. Fernando de Araújo Lima, Vogal-Relator da Comissão 
Organizadora do Concurso, e editado pela Sociedade de Estudos, pro¬ 
duziu um movimento de simpatia em volta do certame literário, Amigos 
e desconhecidos contaram-me verbalmente ou por escrito que lamen¬ 
tavam não poderem concorrer por as obras de Soares Rebelo serem 
desconhecidas, esgotadas e de difícil localização. Daí nasceu em mim 
a vontade de tentar a mais rápida e integral recuperação dos escritos 
do meu pai, editados e esgotados, e publicados nas revistas e nos jornais 
da língua portuguesa de Goa, Bombaim e da Metrópole. 

De Janeiro de 1970 a Maio de 1972, Já tinha nas mãos cerca de 75 
por cento dos escritos de Soares Rebelo, ora figurando na edição cen¬ 
tenária das Obras Completas, Frustrada a viabilidade de sua edição na 
Metrópole, por razões de peso que não valerá a pena registar aqui, 
em 12 de Junho de 1972 aceitei a cotação que me fora apresentada pela 
firma J. A, Carvalho & Ca. Lda, (Minerva Central) de Lourenço Marques 
para a edição das Obras Completas, em três volumes. O mais vai exposto 
nas minhas Palavras prévias (q.v.), acima referidas. 

Na tarde de 16 de junho de 1972 foram convidados os jornalistas 
e elementos do Rádio Clube de Moçambique para uma conferência na 
minha residência a fim de lhes ser comunicado a próxima publicação 
das Obras Completas de Soares Rebelo, em três volumes, com comen¬ 
tários e anotações profusas do editor e filho do autor. O Rádio Clube 
dignou-se, num simpático gesto, fazer uma gravação especial para o 
seu «Jornal da Noite d, e nos dias seguintes surgiram as referências da 
Imprensa ao encontro: Noticias, Lourenço Marques (Ano XLVII, N.° 
15453, de 17/6/1972); Diário, Lourenço Marques (Ano 67.° N.° 18882, 
de 17/6/1972); e Noticias da beira (Ano LVI, N.° 8175, de 18/6/1972), 
Os representantes das agências noticiosas ANI e LUSITÂNIA fizeram seus 
respectivos relatos às sedes em Lisboa. Ao jornalista Ferreira Simões, 
então representante da LUSITÂNIA, ficamos a dever a obsequiosa re¬ 
messa da reportagem distribuída pela sua conceituada agência em ser¬ 


viço noticioso para o mundo português, que não resistimos à tentação 
de arquivá-la para a posteridade: 

Vai ser editada em Moçambique 
a obra completa do jurista Soares Rebelo 

«LOURENÇO MARQUES, 18». — Vão ser lançadas, em janeiro 
do próximo ano, em três volumes, as obras de Joaquim Soares 
Rebelo, compreendendo literatura, poesia, teatro e trabalhos 
jurídicos, até agora dispersos por diversas publicações nacionais 
e estrangeiras. A iniciativa pertence ao seu filho, Dr. Domingos 
José Soares Rebelo, que desempenha, em Lourenço Marques, 
as funções de especialista em assuntos económicos do Consulado 
Geral dos Estados Unidos. 

O poeta, escritor e dramaturgo Soares Rebelo, que iniciou 
a sua carreira literária aos quinze anos e viu vários dos seus tra¬ 
balhos premiados no estrangeiro, nomeadamente em França, 
em cuja língua escrevia correctamente, nasceu em Margão, na 
índia Portuguesa, em 27 de Maio de 1873 e viria a falecer, quando 
havia ainda a esperar muito da sua inteligência e capacidade inte¬ 
lectual, em 10 de Novembro de 1922. 

O lançamento das suas obras (com excepção das que se perde¬ 
ram e não foram até agora recuperadas) coincide com o cente¬ 
nário do seu nascimento e constitui uma merecida homenagem 
que seu filho decidiu prestar-ihe, depois de um prolongado e 
árduo trabalho de compilação a que se dedicou inteiramente. 

Soares Rebelo bem merece esta homenagem, por tão bem 
ter sabido dignificar o País através da cultura, dentro e fora das 
fronteiras nacionais. 

Entretanto a Sociedade de Estudos de Moçambique, assina¬ 
lando também o centenário daquele que foi um grande jurista, 
poeta, escritor e dramaturgo, lançou um concurso literário 
com o seu nome, terminando em Dezembro o prazo para entrega 
dos trabalhos. — L.» 


Fl. 7 
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6 

REACÇÃO NO MUNDO LUSÍADA AO «CONCURSO 

LITERÁRIO)) E À EDIÇÃO DAS «OBRAS COMPLETAS» 

A disseminação do folheto de divulgação do «Concurso Literário 
Soares Rebelo» (ed. 2.000 ex.—1970) e do prospecto descritivo das 
«Obras Completas de Soares Rebelo» (ed. 4.000 ex. — 1972) através 
do mundo da língua portuguesa fez suscitar um vivo interesse pela 
figura literária de Soares Rebelo. Pessoas amigas e individualidades 
nacionais e estrangeiras mostraram uma favorável reacção dignando-se 
muitos, em punho próprio, manifestar-me seu apreço. 

Em ordem cronológica, apontaremos as opiniões e os desejos for¬ 
mulados por individualidades e pessoas amigas: 

1. —Dr. Manuel Marques de Abrantes Amaral, Juiz Desembar¬ 

gador e Presidente da Relação de Lourenço Marques e, 
posteriormente, Secretário-Geral de Moçambique: 

Manuel Marques de Abrantes Amaral 

com os melhores cumprimentos, agradece muito 
reconhecido e envia sinceras felicitações*. —3/4/1970 

★ 

2. _Dr. Alberto Iria, Director do Arquivo Histórico Ultrama¬ 

rino e Sócio Correspondente da Sociedade de Estudos de 
Moçambique: 

Com os mais distintos cumprimentos, 

ALBERTO IRIA 

a agradecer o «Concurso Literário Comemorativo 
do l.o Centenário do Nascimento do Poeta e Escri- 

* Em punho próprio.— Editor. 


tor J. F. N. Soares Rebelo (1873-1922)» que muito 
apreciou*. —Lisboa, 4/4/1970. 

★ 

3. —Dr, José Barreiros, Conselheiro e Cônsul Gerai do Brasil 

em Lourenço Marques: 

Prezado amigo — Domingos José Soares Rebelo 

Gratíssimo pela publicação sobre o concurso literá¬ 
rio comemorativo do l.° Centenário do Nascimento 
do Poeta e Escritor j. F. N. Soares Rebelo, da qual 
tomei a devida nota*. 

Seu amigo e admirador —(ass.) José Barreiros 
Abril-1970 

★ 

4. —Rev. Cónego Dr. Ignácio Gregory, Director do Colégio 

Pio XII dos Irmãos Maristas, em Lourenço Marques: 

Exm.° Senhor Doutor e Distinto Amigo, 

Tenho a penitenciar-me de apenas hoje acusar a 
recepção do Programa do Concurso em torno da 
Vida e Obra do seu extinto Pai. Mal pode calcular 
qual não foi a minha sensação de agrado ao recebê-lo 
e a vontade que em mim despertou de também 
poder participar do concurso, o que pràticamente 
me fica vedado devido às grandes dificuldades em 
consultar os arquivos. 

Faço votos ardentes que o concurso seja coroado de 
êxito que todos esperamos, não só em Moçambique 


* Em punho próprio. — Editor. 
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ou em qualquer parcela do território nacional mas 
também entre os estudiosos e literatos do Brasil, 
Ao prezado Amigo desde já endereço os meus para¬ 
béns porque a glória dos pais é também dos filhos, 
Aceite o meu respeitoso e cordial abraço, 

(ass.) Irmão IGNÁCIO GREGÓRY — Maio de 1970 

★ 


Sociedade de Estudos de Moçambique alcance reper¬ 
cussão. 

Aqui no Brasil, dentro das nossas possibilidades, 
estamos inteiramente às suas ordens. 

Cordialmente se despede o 

CUNHA BUENO 

São Paulo, 2 de junho de 1970 


5. — Secretário da Diretoria de Última Hora, Rio de Janeiro, 
Brasil. 


Prezado Senhor: Acusamos e agradecemos o rece¬ 
bimento da publicação referente ao Concurso Lite¬ 
rário Comemorativo do l.° Centenário do nasci¬ 
mento do poeta e escritor Joaquim Filipe Néri Soares 
Rebelo. 

Outrossim, informamos que nos sentimos imensamen¬ 
te honrados com esta demonstração de fraternidade, 
salientando que multo apreciamos o laço de amizade 
que une os nossos povos. 

Esclarecemos, ainda, que o material ora recebido foi 
encaminhado ao nosso Redator Chefe, para aprecia¬ 
ção e a devida consideração, — Rio de janeiro, 
29/5/1970 


★ 

6, — Dr. António S. Cunha Bueno, várias vezes Deputado e 
Advogado em São Paulo, Brasil: 

Meu Caro Domingos José Soares Rebelo 

Acuso o recebimento da monografia que o amigo 
teve a gentileza de me enviar. 

Espero que o concurso literário promovido pela 


★ 

7. — Prof, Dr. Marcello Caetano, Presidente do Conselho de 
Ministros, Lisboa: 


MARCELLO CAETANO, 
Presidente do Conselho de Ministros 


a agradecer* 

★ 


Julho de 1970 


8.— Doutor Joaquim da Silva Cunha, Ministro do Ultramar, 
Lisboa: 


JOAQUIM DA SILVA CUNHA 


cumprimenta e agradece o opúsculo sobre o concurso 
literário comemorativo do l.° centenário do Poeta 
Soares Rebelo, felicitando pela iniciativa*. — 


★ 


5/VIII/I970 


9,— Contra-Almirante João Moreira Rato, Sócio Honorário e 
Antigo Presidente da Direcção da Sociedade de Estudos 
de Moçambique: 


* Em punho próprio. 
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Meu Caro Dr. Domingos Soares Rebelo 


Foi com a merecida atenção que me foi dado ler por 
sua gentil iniciativa a interessante compilação da vasta 
obra produzida por seu falecido Pai, o advogado 
Joaquim Filipe Néri Soares Rebelo que, quer sob o 
aspecto literário, nomeadamente poesia, teatro, con¬ 
tos e novelas e discursos, quer sobre assuntos Jurí¬ 
dicos e outros constitui uma antologia digna da 
Comemoração do l.° Centenário do nascimento do 
Autor que vai ter lugar, através de um Concurso 
Literário, em 1973, com o patrocínio da Sociedade 
de Estudos de Moçambique. 

Antes de regressar à Metrópole, quero não só agra¬ 
decer-lhe o prazer que se dignou conceder-me de 
tomar conhecimento de tão vasta e meritória obra 
que oxalá possa ser devidamente apreciada por quem 
de direito e fazer os meus mais sinceros votos para 
que o Concurso Literário, a realizar em 1973, tenha 
o êxito que bem merece a memória de tio ilustre 
Goês e o ideal de seu bom filho, meu especial amigo. 

Com um grande abraço de despedida e votos das 
maiores felicidades para si e sua Família*. 

(ass.) João Moreira Rato —Lourenço Marques, 
4/X/97I. 


* Em punho próprio. 


★ 

10.— Dom José Filipe do Carmo Colaço, Bispo de Cabo Verde 

Praia, 23 de Dezembro de 1927 

Meu Bom Amigo, 


Fala-me do seu plano de dar à estampa toda a obra 
literária de seu Pai, neste cinquentenário da sua 
morte, Aprecio a sua filial lembrança, mas deixe-me 
dizer-lhe que me parecia mais aconselhável uma 
antologia. As Obras Completas ficam nas estantes, 
para consulta de poucos eruditos, e custam um di¬ 
nheirão. Uma antologia não. Custa menos e chega 
a mais pessoas, dando maior difusão ao pensamento 
e às letras do autor. Em todo o caso, se o trabalho 
já está feito, só resta continuá-lo e desejar que tenha 
a máxima divulgação possível. 


É pena que não possa fazer uma visita à terra, após 
tantos anos de ausência. Havia de gostar de rever os 
lugares onde se passou a sua infância e uma parte 
da juventude e havia de reencontrar os velhos amigos 

que por aí andam . 

.e tantos outros dispersos por essa Goa. 

Também a Sr. a D. a Filomena gostaria de renovar o 
contacto com esse Pangim, sempre idêntico no meio 
das novas construções e de visitar os seus parentes 
e amigos, com os quais vejo que mantém trato e 
amizade. Não conheço a menina Gisela Miranda de 
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Andrade, mas calculo que seja filha de pessoa conhe¬ 
cida, pois o apelido Miranda de Andrade parece-me 
um tanto familiar, ainda que não posso ligá-lo a 
pessoa determinada, 


Com renovados desejos de felicidades 
•|’ José Colaço 

★ 

II. — Dr. José Carlos Ney Ferreira (Advogado) 

Lourenço Marques, 18 de Janeiro de 1973 

Meu prezado Amigo, 

Junto envio um cheque de Esc. 24Q$00 sobre o Mea¬ 
lheiro Cooperativo da COOP, pedindo-lhe o favor 
de me considerar assinante da edição das Obras 
Completas de Soares Rebe/o, 

Se não posso apreciar antecipadamente, por o des¬ 
conhecer, do valor da obra, não posso deixar de 
sublinhar desde já o significado da devoção filial que 
justifica só por si a respectiva edição. E até por Isso 
o felicito vivamente. 

Sem outro assunto, subscrevo-me com os melhores 
cumprimentos. 

(oss.) Ney Ferreira 


★ 

12. — Eng.° António de F. Gomes e Sousa — 89 Auckland Avenue, 

Auckland Park, Johannesburg, África do Sul 

Johannesburg, 19, Janeiro, 1973 

Meu Exm.° e Mt.° prezado Amigo Dr. Soares Rebelo 

Recebi ontem a notícia intitulada Obras Completas de 
Soares Rebelo, a respeito da qual já tínhamos con¬ 
versado em Lourenço Marques. 

É deveras interessante, e creio que fará sucesso no 
nosso meio, focando a figura distinta do seu Pai. É 
pena ser uma edição reduzida, como o meu Amigo diz. 

Peço ao meu Amigo o favor de reservar um exemplar 
para mim, conforme combinámos. 

Até breve, pois. Disponha sempre do seu 

Amigo Vor. muito grato 
(oss.) A. Gomes e Sousa 

★ 

13. — Sr. Manuel Pereira Delgado, Gerente, Cia. Com. João Fer¬ 

reira dos Santos (Jorreirantos), S.A.R.L., Lourenço Marques. 

Meu Ilustre Amigo 

Apresso-me a fazer a reserva da Obra de seu ilustre 
Pai, porque se Deus não quiser que eu a leia, meus 
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filhos fá-lo-ão por si. Peço licença para juntar o 
cheque*. 

Um abraço do 
(ass.) M, Pereira Delgado 

8-2-1973 

★ 

14. — Dr. a M. Vitória Faria, Instituto de Investigação Agronómica 

de Moçambique, C. P. 1731, Mavalane — Lourenço Marques 

29 de Março de 1973 

Exmo. Senhor 

Tendo tomado conhecimento que vão ser postas à 
venda as Obras Completas de Soares Rebelo no próximo 
mês de Abril, muito grata ficaria a V. Exa. pela reser¬ 
va da referida obra. Sendo uma novidade literária 
que se me afigura de grande interesse, não posso 
deixar de exprimir o desejo de a adquirir. No caso 
desta l. a edição estar esgotada, gostaria que V. Exa. 
me informasse. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Exa. 
os meus melhores cumprimentos. Atenciosamente* 

(ass.) M. Vitória Faria 

★ 

15. —Dr. Juiz Desembargador António B. Gradas, Relação de 

Luanda — Angola. 

Luanda, 10-4-1973 

Meu prezado Amigo 


Em princípios do ano recebi a sua prezada carta de 
* Em punho próprio, 


2 de Janeiro, com incluso prospecto sobre as Obras 
Completas de Soares Rebelo. 

Louvando-lhe o gesto de homenagem à memória, a 
todos os títulos ilustre do seu Pai, peço me consi¬ 
dere na lista dos adquirentes da Obra que, suponho, 
estar já completa, e ma remeta para cá à cobrança*. 

Abraço amigo de 
(ass.) António B. Gracias 

* 

16, —Dr. António S. Cunha Bueno, advogado e antigo deputado 
em São Paulo, Brasil: 

S. Paulo, 13 de Março de 1973 

llm.° Sr. 

Domingos José Soares Rebelo 
Rua dos Heróis de Marracuene, 1330 
Lourenço Marques —Moçambique 

Meu Caro Dr. Domingos José Soares Rebelo 

Venho à presença do caro amigo, com objectivo de 
cumprimentá-lo e felicitá-lo pelo lançamento do tra¬ 
balho intitulado « Obras Completas de Soares Rebelo». 
Como meu jovem filho António Henrique pretende 
pronunciar na Assembleia Legislativa Estadual um 
discurso ressaltando a Importância do transcurso do 
l.o Centenário de Nascimento do ilustre Advogado 
que foi seu pai, ficarei grato se o amigo puder nos 
enviar algumas notas caracterizando o perfil do 
ilustre extinto. 


Em punho próprio. 
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0 referido Deputado deixa de se dirigir directamente 
ao Sr., pois ele encontra-se actualmente viajando pelo 
exterior. 

Cordlalmente se despede, o amigo 

(oss.) Cunha Bueno 

* 

17. — Sr. Mário Campos Lobo*, Administrador da Imprensa Na¬ 

cional, Lourenço Marques: 

Lisboa, I4-V-73 

Senhor Dr. Soares Rebelo 
Muito prezado Amigo: 

Revendo a papelada fiquei com a impressão de que 
não cheguei a fazer aí, em Lourenço Marques, a 
minha encomenda pessoal das «Obras Completas de 
Soares Rebeío», Sendo assim peço o favor de me reser¬ 
var um exemplar, que eu em regressando, pagarei, 
favor que antecipadamente agradeço. 

Reitero os meus votos pelo êxito da feliz iniciativa, 
de interesse e válido para o prestígio da cultura 
goesa. 

Queira aceitar os melhores cumprimentos do 
Admirador e Amigo 
(oss.) Mário Campos Lobo 

★ 

18. —Sr. Venceslau Soares, de Loutollm (Goa), professor primá¬ 

rio jubilado, jornalista e antigo membro do Conselho Legis¬ 
lativo do Estado da índia: 

«. acentuarei que é motivo de justo orgulho 

para a nossa terra de Goa a publicação de Obras 


* Em punho próprio. 


Completas de Soares Rebelo cuja vida preciosa se 
estendeu de 1873 a 1922. Ela traduz bem a elasti¬ 
cidade do seu talento multifacetado, a cultura objectiva 
que animava as gerações da época audaciosamente 
lançadas em público, a combatividade dos princípios 
contrários ao seu pensamento, o espírito de tole¬ 
rância perante as ingratidões de que foi vítima, e 
afinal a realização da Obra para a posteridade. Aqui 
o merecido epitáfio: labor omnia vincit. (Vide 0 
Heraldo, Pangim, Ano 73.°, N.° 20876, de 29-5-1973), 

* 

|9. — Capitão Joaquim António Maria Baptista da Silva, antigo 
Comandante da Divisão do Corpo de Polícia e Fiscalização 
da índia, em Margão (Goa) e ora Presidente da Comissão 
Provincial do «Dia de Goa» em Moçambique: 

«Reveste-se de extrema delicadeza, elevação e opor¬ 
tunidade a edição das Obras Completas de Soares 
Rebelo, a que seu filho, também ele escritor e en¬ 
saísta de largos e reconhecidos méritos —o dr. 
Domingos Soares Rebelo—, dedicou amoroso e 
qualificado empenho. 

Neste ano em que se comemora o centenário do 
nascimento daquele brilhante vulto das letras por¬ 
tuguesas, a cultura nacional vai retomar um conhe¬ 
cimento mais íntimo com esse fascinante espírito, a 
quem dediquei em vida a admiração mais viva e cuja 
memória evoco, não sem funda comoção. 


Colocar essa obra ao alcance dos homens do nosso 
tempo, separados dele por duas gerações, é serviço 
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de espírito que nunca nos cansaremos de exaltar 
— é um belo e exemplar serviço à cultura nacional, 
que em Soares Rebelo teve um brilhante polígrafo. 
(Vide Diário Popular, Lisboa, Maio de 1973). 


BIBLIOGRAFIA SOBRE SOARES REBELO 

/. Diccionário Bibliográphlco Portuguez do Inocêncio Francisco da Silva, Tomo 
XIX, 12.° Supl„ pags. 234-235, Lisboa, 1908; li, Almanadi Litterárlo para 1910* de An¬ 
tónio Francisco de Santana Pereira, pags. 6, 18 e 39, Nova Goa, 1909; iil, Novo Alma- 
mh de Lembranças para o o imo de 1912*, pags. 249-250, Quepém, 1911; iy. Grande 
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Vol. XXIV, pag. 532, Lisboa e Rio de Janeiro; 
v. Notas ao Código Penal Portuguez pelo Dr. Luiz Osório, pag, 377; vi. O Ultramar, Mar- 
gão, Ano 64.“, N.° 3992, de ! l/l 1/1922; vii. 0 Heraldo, Nova Goa, Ano XXIII, N,° 
6135, de 22/11/1922; viii, Notícias, Margão, Ano 29.°, N." 1095, de 14/12/1922; ix. 
Cordas Anglo-Lusas (Versos) por D. J, Soares Rebelo, pags. 3,5, 86, 90, 95, 98 e 2. a capa, 
Margão, 1941; x. Goans-Abroad and in Brltish Lands * (A study) by D. J. Soares Rebelo, 
B, A, Hons., pp. 14, e 32-34-Mombasa, Kenya, 1944; xl. A Nossa índia* — sup.° 
especial coordenado por D, J. Soares Rebelo na revista Império, N. 0B 17-18, pags, 41 
e 55 —Lourenço Marques, 1952 (Set./Out.); xii. Síntese Bibliográfica de Goa por José 
Júlio Gonçalves, pag, 146 —Lisboa, 1967; xiil. Literatura Goesa por Aleixo Manuel 
da Costa, Vol. 3 —Lisboa, 1967 (no prelo); xlv, Concurso Literário Comemorativo do 
1'" Centenário do Nascimento do Poeta e Escritor J, F. N. Soares Rebelo (1873-1973)*; uma 
coordenação de Fernando de Araújo Lima editada peia Sociedade de Estudos de Mo¬ 
çambique, pags. 1-12-Lourenço Marques, 1970; xv. Momento de Poesia- uma 
apreciação crítico-biográfica da Soares Rebelo como poeta pelo sr, Fernando de 
Araújo Lima, em programa radiofónico do Rádio Clube de Moçambique, com música 
de fundo e declamação de seis dos seus escolhidos poemas —Lourenço Marques, 
1970 (23 de Maio); xvi. Dissertação sobre o I." Centenário do Nascimento do dramaturgo 
Soares Rebelo que exerceu a sua activídade no Estado da índia — em programa radiofó¬ 
nico da Robbialac Portuguesa, R, L. coordenado pelo apreciado crítico teatral Rogério 
Paulo (Agosto-1970); xvii, Evocação Cultural da índia Portuguesa, pags. II e 44,— 
Lourenço Marques, 1973 (nas secções: «Imprensa Particular informativa» e «Alguns 
filhos ilustres de Goa»), 

* Com fotogravura do escritor Soares Rabelo. — Editor 
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Anos 

1888 

1895 

1899 

1900 

1901 

1902 

1902 

1903 

1904 

1904 

1905 

1906 
1906 

1906 

1907 

1907 

1908 
1908 
1908 

1908 

1909 

1909 

1910 
1910 
1912 
1916 


PUBLICAÇÕES DE SOARES REBELO: ESGOTADAS, 
LOCALIZADAS E NÃO LOCALIZADAS (1888-1916) 

Títulos das publicaçks Obscrvaçffes 

Leitura de Anedotas, Contos e Fábulas Morais e Engraçadas — Margão I 

Folhas Agrestes (Versos ) — Margão. 2 

A Força do Direito — Margão . 3 

0 Rei-Milhão (comédia em I octo) — Margão. I 

Fellppe Nery Xavier (Apothéose) — Margão . 3 

De Justiça (questões confrarlais) — Margão . 3 

O Dr. Luís Ferrão (elogio fúnebre) — Margão. 4 

0 Último Preito (elogio fúnebre) — Margão. 3 

O Pexote (monólogo cómico ) — Margão. I 

A Imaculidade de Nossa Senhora — Margão. 3 

In Memorlam... (Ezequiel Pacheco) — Margão. 3 

O Último Preito (2, 11 edição) — Margão. 4 

Vida Airado (cançoneta cómica) — Margão . 4 

Efeitos da Pinga (comédia em I acto) — Nova Goa . 2 

Fiat Justitia (questões confrariais) — Nova Goa . 4 

Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares: 

(l. a edição) —Margão. 4 

(2A edição) — Margão . 3 

O Novo Processo para a Cobrança de Pequenas Dividas — Margão 2 

O Senhor Serapião (Cena Cómica) — ?. 4 

Tempestade em Copo de Água (comédia em I acto) — Margão. I 

Ramalhetes da Juventude (Versos) — Margão .. 4 

A Nacionalidade Portuguesa no Estrangeiro — Margão . 2 

Contravenções Linguísticas — Margão. 2 

A Evolução na Jurisprudência Portuguesa — Pondá. 4§ 

Origem e Formação da Língua Concani — Coimbra. 3 

Direitos e Obrigações dos Probrietários e Mundcares: 

(3, 11 edição) — Margão. 2§ 


(I) Textos copiados pelo Editor; (2) Textos copiados e transmitidos pela senhorinha Gisela Miranda 
de Andrade; (2§) Exemplar da publicação transmitido pela senhorinha Gisela Miranda de Andrade; (3) 
Textos copiados e transmitidos pela dra, Rosallna Filomena da Cunha Soares Rebelo; (4) PublicaçSes ainda 
não localizadas; (4§) Publicação reconstituída pelo Editor. 
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PUBLICAÇÕES DE SOARES REBELO: 

EM PREPARAÇÃO OU A ENTRAR NO PRELO 


Anos 


Títulos dos publicações 


Observações 


1899 Embargos de Terceiro — Margão . I 

1899 A Carta Constitucional da Monarquia Portuguesa —5 vs, anotados 

— Margão . I 

1899 0 Juízo Ultimo (versão livre dos poemas de ídward Young) — Margão I 

1905 Estudos Jurídicos — Margão..... I 

1907 A Pomba da Salvação (crónica duma província) — Margão .. 2§ 

1908 Direito Fiscal — Margão . 2 

1908 O Despejo de Prédios Urbanos — Margão . 2 

1909 Os Dois Namorados (comédia em I ucto) — Margão. I 

1909 Arpejos (Versos) — Margão . I 

1910 71 Liberdade de Imprensa nas Províncias Ultramarinas — Margão 2 

1910 A Advocacia na índia — Margão . 2 

1910 Mitologia indu — 2 vs, —Margão . | 

1912 A Religião e o Estado — Margão . 2 


(1) Anunciada em preparação pelo autor; 

(25) Anunciada em preparação polo autor (1899) e prestes a entrar no prelo (1907); 

(2) Anunciada como prestos a entrar no prelo, 

NOTA: Os textos das publicações, acima citadas, se devem considerar como Irremedlàvelmente 
perdidos na voragem dos anos que seguiram ao falecimento do autor em 1922, Por volta de 1925, o Editar 
teve a felicidade de encontrar um fragmento da comédia Os Dois Namorados entre o espólio de seu pal, 
hoje perdido. 

Apenas se conhecem os fragmentos das seguintes publicações do autor acima apontadas: 

Estudos Jurídicos — Capitulo I (vide o artigo •Nacianalidatle dos filhos de pais portugueses nas¬ 
cidos no estrangeiro) ; Capitulo IV (vide o artigo «Do mldllo necessário das mulheres dos diplomatas 
portugueses no estrangeiro»); Capitulo VIII (v|de o artigo «Serd obrigatória a assistência do pródigo 
às contas anuais, qimndo e/e seja um analfabeto!»), Todos os tris artigos vão Incluídos na colectãnea 
Questães de Direito (Vide Volume II, Obras Completas); 

Arpejos (Versas) — Dois poemas «0 Mártir da Calvário i e <A Família Divina i ilustram esto livro 
(Vide Volume 1, pags. 335-336); 

A Religião e o Estada — O artigo «0 Cristianismo »(vide Volume III, pags, 133-140) corresponda 
ao capitulo II deste livro, anunciado a sair em breve (1912), Provàvelmente, o artigo #0 Julgamento 
de jesus Cristo » (ibid., pags, 159-185) também se Integrava no mesmo livro. 

Editor 
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COLABORAÇÃO DE SOARES REBELO NA IMPRENSA 
DA LÍNGUA PORTUGUESA (1889-1922) 

1. Almanach Annuarlo Recreativo para o an no de 1897, editado por Mariano José 
Correia da Silva, Nichol’s Printing Works, Bombay, índia—1896: 

§ Num país de Idiotas (poema) — pags, 2S3 e seg. 

§ Padre-nosso de um bêbado (poema)—pag, 256. 

2. Almanach Annuário Recreativo paro o amo de 1898, editado por Mariano José 
Correia da Silva, Tlp. Rangel, Bastorá—1897: 

§ Idílios em águas de bacalhau (poema) — pags, 205-211. 

3. Almanach de Recreio, editado por Carmo Caraciolo Coelho, Tip, A. P. Cortei 
& Cia,, Botnbay, índia—1893: 

§ Amor de Petrarca (soneto) 

§ A Redenção (miniaturas-soneto), 

4. Almanach Litterário, editado por A, Rego, Tip. do Anglo-Lusitano, Bombay, índia 
- 1894: 

© A criação e o homem (2 sonetos-miniaturas), 

5. Almanach Litterário para o anno de 1895, editado por J. do R. Crisólogo Borges, 
Bastorá — 1894: 

0 Anarquista (soneto) 

6. Almanach Litterário para 1904, editado por Agostinho C. S. de Sousa, Tip. Casa 
Luso-Francesa, Nova Goa— 1903: 

§ 0 teu olhar (soneto) — pag. 38. 


NOTA —Foram empregados os seguintes símbolos convencionais: 

§ Compilados pela Senhorinha Gisela da Ascensão Miranda de Andrade. 

§§ Compilados pela dra. Rosalina Fllomena da Cunha Soares Rebelo. 

= Compilados pelo editor e filho do autor, 

0 Compilados pela Senhorinha Gisela da A, Miranda de Andrade através do livra de 
versos Folhas Agrestes (Margão, 1895) 
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7. Almanach Litterário para 1910, editado por António Francisco de Santana Perei¬ 
ra, Tip. Minerva Indiana, Nova Goa— 1909: 

§ Saudação angélica (poema) — pag, 6 
§ O belo peixe (conto) —pag. 18. 

8. Ariano (0) — Chinchinitn — (semanário): 

g A missão do MA P.° e do Julgador (1-1/) —Ano S.°, 2." série, Out.-Nov. de 
1914. 

9. Boletim (0) Indiano — Bombay — (semanário): 

© Dia de finados (poema-miniaturas) — Vol. II, NA 22, 1892, 

10. Bambaense (0) — Bombay — (semanário): 

§ O primeiro beijo (soneto) —Ano III, NA IS4, de 12-12-1903, pag, 2 
§ Amar e querer (soneto) —Ano III, N.° 155, de 19-12-1903, pag, 2 
§ A vida humana (soneto) —Ano IV, NA 161, de 30-1-1904, pag, 2 
§ Ave Crux! (soneto) —Ano IV, NA 171, de 9-4-1904, pag, 2 
§ Joana de Arc (soneto) —Ano IV, N.° 173, de 23-4-1904, pag. 2 
§ Sonho na praia.,, (poema) —Ano IV, NA 174, de 30-4-1904, pag, 2 
§ Crepúsculo (poema) —Ano IV, N.° 190, de 20-8-1904, pag. 2 
§ No túmulo da Rainha Mercedes (poema) —Ano IV, N.° 203, de 19-11-1904, 
pag. 2 

§ Fazer-se justiça (poema) —Ano IV, N.° 205, de 3-12-1904, pag, 2 
§ Zelos de além-túmulo (poema) —Ano IV, N. n 207, de 17-12-1904, pag. 2 
§ O Natal (poema)-Ano IV, N.° 262, de 30-12-1905, pag, I 
§ Auroras tardias (poema) —Ano VII, N.° 318, de 2-2-1907, pag, I 
§ Pai e filha (soneto) —Ano VII, N." 321, de 23-2-1907, pag, I 
8 A redenção (soneto) —Ano VII, N. n 326, de 30-3-1907, pag, I 
§ Obstinação (poema) —Ano VII, N.“ 327, de 6-4-1907, pag. 2. 

11. Colónia (A) Goona — Bombay — (semanário): 

© Os dois cegos (fragmento dum poema) —Vol. I, N.“ 42, de 1892 
g As mães (contraste — poema) — Vol. I, N.° 52, de 1893. 

12. Correio (0) da índia —Nova Goa — (semanário): 

§ A feiticeira (soneto) —N,° 512, de 1892 (IA Série). 

13. Crente (0) —Pondá (Orlim?) —(semanário): 

§ O Natal (fragmento dum poema) —de 1889, 

14. Democracia (A) —Margão —(semanário): 

© Dolor! (poema elegíaco) — Ano I, N,° 45, de 8-8-1889 
§ O poeta (poema) —Ano I, N,° 47, de 22-8-1889 


§ A Camélia (poema)-Ano I, Na 52, de 26-9-1889. 

15. D ivan (O) Litterário —Nova Goa — (revista quinzenal): 

§ Esperteza de bêbado (soneto) —Ano I, N,° 6, Junhc de 1894. 

16. Ecfio da índia — Margão —(diário—lA série): 

§ A nacionalidade dos filhos de pais portugueses nascidos no estrangeiro — 
Ano I, NA 7, de 15-9-1905 

§ Padre João Correia (elogio fúnebre) —Ano I, NA a 49 e 51, de 5 e 8 de 
Novembro de 1905, 

8 A Imprensa -Ano I, NA» 26, 34, 35,31 e 74, de Out. (7, 17, 18 e 19) e 
5 de Dez. de 1905 

§ Esmola de amor (soneto) —Ano I, N,° 77, de 4-1-1906 
§ Domicílio necessário das mulheres dos diplomatas portugueses no estrangeiro 
-Ano I, NA 109, de 13-2-1906 

§ Serd obrigatória a assistência do pródigo às contas anuais, quando ele seja 
um analfabeto — Ano I, NA 128, de 9-3-1906 
§ Orgulho de Rackne (soneto) —Ano I, N.° 130, de 11-3-1906 
§ Henriqueta (poema) —Ano I, NA 131, de 13-3-1906 
§ Em plena comédia.,, (poema) —Ano I, NA 135, de 17-3-1906 
§ Sonho no praia,,, (poema) —Ano I, N.° 142, de 28-3-1906 
§ A túnica do Salvador — Ano I, N.° 151, de 7-4-1906 
§ Uma reforma social incomparável — Ano I, NA 154, de 11-4-1906, pag. I 
§ O mês de Maria (Ml) —Ano I, N. os 167 e 168, de 29-4-1906 e 1-5-1906 
§ Santa Maria (poema) —Ano I, NA 191, de 29-5-1906 
§ Às Trindades (poema) —Ano I, NA 192, de 30-5-1906 
§ A Nossa Senhora (poema) —Ano I, N.° 194, de 1-6-1906 
§ O assassino de Montmomcy e o granadeiro de Waterloo (novelaem. 2 a versão 
inacabada)-Ano I, NA» 223, 226, 229, 235, 241 e 247 de 8, 12, 17, 
22 e 29 de Julho e 5 de Agosto de 1906, 

17. Família (A) Portuguesa — Lisboa: 

§ O mendigo (poema) — NA 19, de 1893, 

18. Foro Indiano — Quepém — (revista quinzenal): 

§ Avante! (artigo editorial) —Ano I, N.° I, de 1-9-1909, pags. 1-3 
§§ Segundas núpcias da mulher do ausente — Ano I, NA 2, de 15-9-1909, pags. 
9-10 

§§ Jurisprudência fiscal (Ml) —Ano I, N, os 4 e 5, de 15-10-1909 e l-l 1-1909, 
pags. 25-26 e 26-27 

8 A nacionalidade portuguesa no estrangeiro (em transcrição) — Ano I, NA 
6, de 15-11-1909, pags. 44 e 45 
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§ Juizes populares — Ano I, N.° 7, de 1-12-1909, pags. 49-50 
§§ A tutela legítima de gémeos — Ano I, N.“ 7, de 1-12-1909, pag, 50 
§§ A acusação de citação edital — Ano I, N.° 8, de 15-12-1909 
§§ Assistência do pródigo às contos —Ano I, N.° 9, de I-I-I9I0, pags, 66-67 
§§ Multa aos vogais do conselho de família — Ano I, N,° 10, de I5-I-I9I0, 
pags, 73-74 

§§ Direitos e obrigações conjugais — Ano I, N.° II, de I-2-1910, pags. 81-82 
§§ Jurisprudência aduaneira — Ano I, N.° 12, de 15-2-1910, pags, 89-90 
§§ Domicílio de certos funcionários — Ano I, N.° 13, de 1-3-1910, pags, 97-98 
§§ Multa aos vogais do conselho de família (II e III) — Ano I, N, os 16 e 17, 
de I e 15-5-1910, pags. 121-123 e 137-140 
§§ A missão dos peritos judiciais (/-/() — Ano I, N. os 20 e 21, de I e 15-7-1910, 
pags. 161-163 e 169-170 

§§ Jurisprudência militar (Ml) — Ano I, N. os 22 e 23, de I e 15-8-1910, pags. 
177-178 e 196-197 

§§ A leitura de testomenío em voz alta — Ano I, N.° 19, de 15-6-1910, pags, 
153-154 

§§ Jurispíudência militar (lll) — Ano II, N.° I, de 1-9-1910, pags, 2-3 
§ Processos de execução —Ano II, N.° 2, de 15-9-1910, pags, 9-10 
§ Jurisprudência fiscal — Ano II, N.° 4, de 15-10-1910 
§ Testemunhas em processos criminais — Ano II, N.° 5, de I-II-I9I0 
§ Prazo de apelação em processos de polícia correccional — Ano II, N.° 6, de 
15-11-1910, pags. 41-42 

§ De férias e feriados nos tribunais (Ml) — Ano II, N. 08 8 e 9, de 15-12-1910 
e I-I-I9II, pags, 57-58 e 65-66 

§ Do usura e da prestação de cousas — Ano II, N.° 10, de I5-I-I9II, pags. 
73-74 

§ Acfõo de divisão de cousa comum — Ano II, N.° II, de 1-2-1911, pags. 81-82 
§§ Praxe contra lei expressa — Ano II, N.° 12, de 23-3-1911 
§§ Beneplácito e Pastorais — Ano IV, N.° I, de 20-10-1914, pag, 3 

§§ Nulidade de testamento (/-///) — Ano IV, N, 08 2 , 3 e 4, de 10 e 20-11-1914 

e M2-I9I4 

§§ Nulidade de testamento (IV-V)- Ano IV, N. 08 6 e 8, de I-I-I9I5 e I-2-1915 

§§ A missão do Ministério Público e do Julgador (/-II) ~ Ano IV, N. 08 9 e 10, 

de 15-2-1915 e 5-3-1915, 

19, Gazeta da Associação dos Advogados — Lisboa — (revista): 

§ A nacionalidade portuguesa no estrangeiro — Ano VIII, N.° 13, de 15-1-1908, 
pags. 211-212. 

20. Gazeta da índia — Candolim — (semanário); 

§ No primavera (poema) —N. ü 42, de 9-11-1893. 


21. Gazeta da Relação — Lis boa — (revista): 

== A correcção dos menores — Ano 22.“, N.° 89, de 2-5-1909, pag, 705 
= A acusação de citação edital — Ano 23.“, N.° 29, de 19-9-1909 
= O corte de drvores — Ano 23.“, N,° 65, de 23-1-1910, pags. 513-514 
= A aprovação de divida passiva não documentada — Ano 23.°, N.“ 76, de 
3-3-1910, pags, 601-602 

= O art,° 214 do Cod, Civil foi revogado pelos arts. 188 e 189 do Cod. Pen.— 
Ano 24.“, N.° 75, pags. 593-594, de 16-3-1910 
— Beneplácito e pastorais — Ano 24,°, N.“ 81, de 6-4-1911, pags. 641-642 
— Praxes contra lei expressa — Ano 25.“, N.° 30, de 24-9-1911,,pags. 233-234, 

22. Goatmá (A Alma de Goa) — Margão —(semanário): 

© Epitáfio — No túmulo da Rainha Mercedes (poema) — Vol, 5, N,° 5, de 
30-8-1889 (I) 

§ Ante um menino afogado (poema) —Vol, 5, N.° 12, de 18-10-1889 (I). 

23. Heraldo (O) — Nova Goa — (diário): 

§ Bernardo Francisco da Costa (soneto em francês) —Ano I, de 16 (?)-l 0-1900 
§ As sociedades humanitárias (artigo editorial) —Ano II, N.° 372, de 9-5- 
-1901, pag. I 

§ Contraste (poema) —Ano II, N,° 495, de 10-10-1901, pag. 2 
§ Humoradas (poema) —Ano II, N,° 497, de 12-10-1901, pag. 2 
§ Fastio (poema) —Ano II, N.° 501, de 17-10-1901, pag, 2 
§ Nem cá nem lá... (soneto) —Ano II, N,° 504, de 20-10-1901, pag. 2 
§ Epitáfio (poema) —Ano II, N, ü 506, de 23-10-1901, pag. 2 
§ Zelos de além-túmulo (poema) —Ano II, N,° 532, de 23-11-1901, pag, 2 
§ Humoradas (poema) —Ano II, N.“ 536, de 28-11-1901, pag. 2 
§ Companhia eterna (poema) —Ano II, N.° 549, de 14-12-1901, pag. 2 
§ Fazer-se justiça (poema) —Ano II, N.° 555, de 21-12-1901, pag. 2 
§ Obstinação (poema) —Ano II, N.° 571, de 12-1-1902, pag, 2 
§ Auroras tardias (poema) —Ano lll, N.° 582, de 25-1-1902, pag. 3 
§ Ontem e hoje,,, (Impressões ) (figurando nas Obras Completas sob o titulo 
de Três cenas da vida de Cristo) — Ano V, N.° 1222, de 31-3-1904, pags. 
2-3 

§ A gulodice (conto Infantil) —Ano V, N.° 1293, de 29-6-1904, pag, 2 
§ A ovelha do velho pastor (parábola de unção cristã) —Ano V, N. 0B 1351, 
1352 e 1353, de 7, 8 e 9 de Setembro de 1904 
§ Os colaboradores do deicídlo — Ana IV, N.° 935, de 9-4-1903, pags. 1-2 
§ As duas mães —Ano VII, N.° 1821, de 11-4-1906, pags, 1-2 
§ A obediência (soneto) —Ano VII, N.° 1959, de 29-9-1906 
§ Acto de caridade (poema) —Ano X, N.° 2647, de 6-2-1909, pag. 2 
§ O mártir do Calvário (poema) —Ano X, N.° 2694, de 7-4-1909, pag. I 
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§ A nacionalidade portuguesa no estrangeiro —Ano X, de 21-6-1909 
§ A família divina (poema) —Ano XII, N,° 3283, de 12-4-1911, pag. 3 
§ O cristianismo — Ano XIII, N,° 3569, de 4-4-1912 
§ A filha do Bigode (novela) —Ano XIII, em folhetins publicados de 25-7- 
-1912 a 18-9-1912 

§ O julgamento de Jesus Cristo — Ano XV, N,° 4150, de 9-4-1914 
§ Jesus Cristo não morreu? —Ano XVI, N.° 4438, de 1-4-1915, pags, 2-3 
§ A ressurreição de Cristo — Ano XVII, N.° 4747, de 19-4-1916, pags, 2-3 
§ A índia e a Literatura — Ano XVII, N.° 4768, de 18-5-1916, pag. I 
§ O, decálogo (poema)-Ano XVII, N.° 4777, de 28-5-1916, pag, 2 
§ A personalidade de Jesus — Ano XVIII, N.° 8 5026-5027, de 4 e 5-4-1917, 
pags. 1-2 

§ Os maus juízes -Ano XIX, N.» 5309, de 27-3 1918, pag. I 
§ Jesus Cristo é mentiroso! — Ano XX, N.° 5615, de 16 4-1919, pag. I 
— Praxe contra lei expressa — Ano XXI, N.° 5853, de 10-3-1920, pag, I 
= Predições de Jesus -Ano XXIII, N.« 5956 e 5957, de 12 e 13-4-1922, 
pags. 1-2, 

24. índia (A) Portuguesa — Orlim — (semanário): 

§ Um acto de Justiça imaculada (/-//) —Ano 52, N. 08 2475 e 2476, de 28- 
-I-I9II e 4-2-1911 

§ A nova definição de mundcar (/-///) — Ano 52, N. 08 2478, 2479 e 2481, de 
18 e 25-2-1911 e 11-3-1911 

§ Da Representação Municipal (/-!//) — Ano 52,°, N.° s 2482, 2484 3 2486, 
de 18-3-1911 e I e I2-4-I9II 

§ Stabat Mater (poema) —Ano 52, N.° 2485, de 8-4-1911, pag. 2 
§ Fiat Justitla- Ano 52, N.° 2506, de 24-8-1912, pag. 2. 

§ A Mágica (soneto)-Ano 52, N.° 2512, de 5-10-1912, sábado, pag, 3 
§ Da ilegitimidade do M. P, no crime de difamação pela imprensa — Ano 53, 
N.° 2548, de 14-6-1913, pag. I 

§ Do preço e pensão nos arrendamentos de prédios rústicos e urbanos — Ano 
55, N.“ 2578 a 2583, de 22 e 29 de Jan. e 6, 14 e 28-2-1914. 

25. Indispensável (O) — Bastorá — (revista quinzenal): 

§ O ciúme (poema) —N.° 8, Julho de 1894, 

26. Instituto (0) — Coimbra — (revista): 

§§ A lei das doze tábuas — Vol, 49, 1902, pags, 73-78 
§§ Os deuses da plebe — Vol. 50, 1903, pags. 91 e seg. 

§§ A pena de morte na cruz —Vol, 50, 1903, pags, 152 e seg. 

§§ O último preito — Vol. 50, 1903, pags. 656 e seg. 

§§ Origem e formação da língua concani-Vol. 58, N.° 11, pags. 688 e seg,, 
1912 


§§= Mogarêm (Episódio oriental) (drama em 4 actos) — Vol. 59, 1912, pags, 
323 e seg. 

27. Investigador (0) — Margão — (revista quinzenal): 

§ 0 Investigador (artigo editorial)-Ano I.», N.» I, de 29-1-1894, pag, I 
§ Os filhos dos clérigos podem ser perfilhados -Ano l.o, N,° 2, de 13-2-1894, 
pags, I e 2 

§ Registo aduaneiro — Ano l.o, N.° 2, de 13-2-1894, pag. I 
§ As castas da índia (/-//) — Ano l.o, N. üa 3 e 4, ed 28-2-1894 e 15-3-1894 
§ Comissão de Emigração da Sociedade de Geografia de Lisboa — Ano l.o, 
NA 4, de 15-3-1894, pag. I 

§ O caminho nos julgados-Ano l.o, N.“ 4, de 15-3-1894, pags. I e 2 
§ A epidemia de varíola —Ano l.o, N." 6, de 15-4-1894, pag, I 
§ Regimento da administração de justiça nas províncias ultramarinas— Ano 
l.o N. M , 6, 8 a 10, de 15-4-1894 a 15-6-1894. 

§ A eleição de deputados — Ano l.o, N.° 8, de 15-5-1894, pag. I 
§ Associações de mútuo auxilio —Ano l.o, N. M 2 e 9, de 13-2-1894 e 31-5- 
-1894, pags. I e 2 

§ As eleições (transcrição dum artigo n’0 Século, de Lisboa seguida dum 
conciso comentário) —Ano l.o, N.° 9, de 31-5-1894, pag, i 
§ Escândalos militares — Ano l.°, N,° 10, de 15-6-1894, pag. I 
§ O Governo e os impostos —Ano l.o, N.° 12, de 15-7-1894, pag. I 
§ Os nossos queixumes — Ano l,°, N. 08 II e 13, de 30-6-1894 e 31-7-1894 
§ O meu mal (soneto) —Ano |,°, N.° 23, 1894. 

28. Lanterna — Orlim — (semanário): 

§ Uma reforma social incomparável — Ano I, N.° 22, de 31-3-1915. 

29. Leituras Amenas — Bombay — (semanário): 

© A borboleta (poema) —Ano I, N,° 5, de 2-8-1893 (?) 

§ O teu semblante (poema) —Ano I, N.° II, de 13-9-1893 (?) 

§ A madrugada (poema) —Ano I, N.° 16, de 18-10-1893 (?). 

30. Notícias — Margão — (semanário e bissemanário): 

§ O primeiro beijo (poema) —Ano 6.°, N.° 302, de 22-8-1900, pag. 3 
§ Crepúsculo (poema) —Ano 7.°, N.° 306, de 19-9-1900 
§ A teu ouvido (poema) —Ano 7.°, N.° 310, de 17-10-1900 
§ Epitáfio de um bêbado (poema) —Ano 7.°, N.° 319, de 19-12-1900 
§ Nas Praias (fragmento dum romance) —Ano 7.°/l3.» da Col., N. 08 336, 
337,338 e 339, de 25 de Abril e 4, 10 e 17 de Maio de 1901 
§ A caridade (excerto) — Ano 7.°/13.° da Col., N.° 334, de 10-4-1901 
§ Uma oferta (soneto) —Ano 7.°, N.° 340, de 24-5-1901 
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§ A mágica (soneto) —Ano 7A, N.° 342, de 8-6-1901 
§ No túmulo da rainha Mercedes (poema) —Ano 7.°, N.° 343, de 15-6-1901 
§ Canção de exílio (poema) —Ano 7.°, N. n 347, de 13-7-1901 
§ No inverno,,, (poema) —Ano 7.°, N.° 349, de 27-7-1901 
§ Os filhos e os pais (soneto) —Ano 8.“, N,° 355, de 7-9-1901 
§ Os pais e os filhos (soneto) —Ano 8.°, N.° 358, de 28-9-1901 
§ Amar e querer (soneto) —Ano 8.°, N.° 360, de 12-10-1901 
§ A dúvida (soneto) —Ano 8.°, N.° 362, de 26-10-1901 
§ Prosas & Rimas (poema) —Ano 8,°, NA 363, de 2-11-1901 
§ A vida humana (soneto) —Ano 8.°, N,° 366, de 23-11-1901 
§ Teus olhos!,,, (poema) —Ano 8,°, N.° 371, de 28-12-1901 
§ No campa da Nina (poema) —Ano 8.°, NA 372, de 4-1-1902 
§ Caim (soneto) —Ano 8.°, N.° 378, de 19-2-1902 
§ Linda e triste,,, (soneto) —Ano 8,°, NA 379, de 26-2-1902 
§ Noite no bosque,,, (soneto) —Ano 8.°, N.° 384, de 9-4-1902 
§ Na praia (soneto) —Ano 8.°, N.° 385, de 23-4-1902 
§ Amor na natureza (soneto) —Ano 8.°, N.° 397, de 19-7-1902 
§ Conselhos evangélicos (poema) —Ano 15,° (21. a da col.), N," 715, de 2- 
-11-1908 

§ A missão do jornalista — Ano I6A/22A da col., NA 756, de 6-9-1909, pag, 2 
§ Contravenções linguísticas — Ano l7.°/23.° da Col,, de 1910, 

31. Opinião (A) Nacional — Bombay — (semanário): 

© A Senhora de Bom Parto — Ano I, N.° 17, de 29-12-1894 (I). 

32. Revista de Legislação e de Jurisprudência — Coimbra — (revista): 

== Questões de nulidade de um testamento — Ano 43,», N.° 1838, de 17-9- 
-1910, pags. 201 e seg. 

33. Tribuno (0) — ? — ? 

© Ave Crux! (poema com I soneto) —NA» 3 e 4, de 1891 
§ És assim (poema) —N,° 8, de 1891 
© Spiritus qui vadit, reditl ... (poema)-NA» 10, 12 e 15, de 1891 
© O tempo da seca (Impressões — 4 sonetos) —N,° 31, de 1891, 

34. Ultramar (Q) —Margão —(semanário): 

© O pranto de Maria (poema) —Ano 32A, NA 1869, de 1891 
§ Os direitos da imprensa-Ano 42.°, Na 2064, de 25-8-1900, pag, 4 
§ O Concílio Provincial - Ano 42A, NA 2065, de 1-9-1900, pag, 4 
§ O beneplácito régio -Ano 42A, NA 2067, de 15-9-1900, pag, 4 
§ O sliabo Papal de 1864 -Ano 42,°, NA 2068, de 22-9-1900, pag, 4 
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§ Recursos dos actos das autoridades eclesiásticas — Ano 42.°, N.° 2069, de 
29-9-1900, pag. 4 

§ Efeitos da mentira (conto infantil)-Ano 43A, NA» 2088 e 2089, de 9 e 
16-2-1901 

§ As gralhas do Sr. Zeidan- Ano 43.°, NA 8 2106 a 2110, de 15, 22 e 28 de 
Junho, e 6 e 13 de julho de 1901 

§ Herói de Brumário (novela)-Ano 43A, NA 2161, de 5-7-1902, pag, 4 

§ As manhas dum bêbado (novela) —Ano 48A, N.°» 2428 a 2430, de II, 15 
e 18-10-1906 

§ O enforcado (história dum casamento) — novela em folhetins — Ano 48.» (? 
-1907 

§ Saudação (poema) —Ano 49,°, NA 2563, de 9-3-1908 

§ O corte de árvores (l-l/)- Ano 5lA, de 21-3-1910 e Ano 52.°, NA 2826, 
de 27-10-1910. 

35. Voz (A) do Povo — Calangute — (semanário): 

§ O poeta (poema) —Ano XII, N.° 433, de 12-12-1901, pag. 8 

§ Ela é assirnl,,, — Ano XII, NA 434, de 13-12-1901, pag. 4 

§ Ave Crux! (poema) —Ano XII, N,° 435, de 20-12-1901, pag. 6. 


NOTA: Durante uns II meses, Soares Rebelo trabalhou como redactor principal 
e editorialista do diário Echo da índia, de Margão (fundado aos 9-9-1905) até seu afas¬ 
tamento voluntário do referido jornal a partir de 5 de Agosto de 1906, Com sua saída, 
o diário que ele tanto ajudara na fundação e orientação soçobrou e, em menos de 
dois meses, passou a ser um vulgar semanário. Mesmo assim, o semanário Echo da 
índia deixou de existir a partir de 28-6-1907, Faltara-lhe o sopro vivificador do homem 
que o idealizara e o acalentara de modo a revelar-se como um diário de autêntico 
valor, 

Pedimos, portanto, à nossa colaboradora Glsela da Ascensão Miranda de An¬ 
drade uma relação dos artigos e editoriais que, de 9-9-1905 a 31 de Julho de 1906, 
figuraram na colecção desse órgão da imprensa de Goa, ao tempo, o 2A jornal a ser 
expressamente fundado no Estado da índia como uma folha diária, E a nossa sempre 
solicita colaboradora enviou-nos uma lista tão detalhada, quão possível, desses artigos 
e editoriais não assinados em número de 170, dos quais muitos foram incorporados 
nas Obras Completas de Soares Rebelo de cuja pena indubitavelmente haviam saído. 

Vão assim indicados os artigos e editoriais, acima referidos e publicados no 
diário Echo da índia, de Margão, Ano I, 1905/1906: 
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N.° 2, 9-9-1905: Serviços Hidráulicos 

N.° 3,11-9-1905: A Questão Religiosa 

N.° 4, 12-9-1905: Ao Snr. Ministro da Marinha 
N,° 5, 13-9-1905: Mandados de Casamento 

N.° 6, 14-9-1905: Administração Colonial 

N.° 7, 15-9-1905: Nacionalidade dos Filhos de Pais Portugueses Nascidos no 

Estrangeiro 

N.° 9, 18-9-1905: Melhoramentos na Vila 

N.° 10, 19-9-1905: Orçamentos Ultramarinos 

N,° II, 20-9-1905: As Manhas do Correio e Caso Reillac 

N.° 12, 21-9-1905: Progresso de Navegação 

N. n 13, 22-9-1905; Conselho Governativo e Reforma do Ensino Secundário 

N.° 14, 23-9-1905: Emldio Júlio Navarro 

N.° 16, 26-9-1905: Instrução Pública (Dicionário Marata-PortuguêsJ 

N.° 17, 27-9-1905; Código das Comunidades 

N.° 18, 28-9-1905: O Natalício dos Nossos Reis 

N.° 23, 4-10-1905: Uma Medida Urgente 

N.° 24, 5-10-1905: Ensino da Língua Marota 

N.° 26, 7-10-1905; A Imprensa-I 

N.° 27, 8-10-1905: Serviço Postal — I 

N.° 28, 10-10-1905: Suum Cuique 

N.° 32, 14-10-1905: Cadastro-I 

N.° 33,15-10-1905: O Exclusivo da Navegação —I 

N.° 34,17-10-1905: Almprensa-ll 

N,° 35, 18-10-1905: A Imprensa-III 

N,° 36,19-10-1905: A Imprensa —IV 

N.“ 37,20-10-1905: Pesos e Medidas 

N.° 41,25-10-1905: Cá e Lá 

N.° 42,26-10-1905: Cadastro-ll 

N.° 44, 29-10-1905: Como Nós Caminhamos /,,, 

N.° 46, l-l 1-1905: Emolumentos Judiciais — I 

N. D 47, 3-11-1905: Reorganização Militar —I 

N.° 48, 4-11-1905: Alertai 

N.° 49, 5-11-1905: Padre João José Correia — I 

N.° 50, 7-11-1905: Reorganização Militar —II 

N.° 51, 8-11 -1905: Registando e Padre João José Correia — II 

N.° 52, 9-1 l-l905: Boas VindasI 

N.° 54, Il-l 1-1905: A Viação Pública 

N.° 55,12-11-1905: Emolumentos Judiciais —II 

N,° 56,14-11-1905: Reorganização Militar —III 

N.° 57, 15-11-1905: Mais Solicitude 

N.° 58,16-11-1905; O Exclusivo da Navegação —II 
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N.° 

59, 17 

11-1905: 

Serviço Postal — II 

N.° 

60, 18 

11-1905: 

Reorganização Militar —IV 

N.“ 

61, 19 

11-1905: 

Serviço Postal — III 

N.° 

63, 22 

11-1905: 

Matas Nacionais — 1 

N.» 

64, 23 

11-1905: 

Loubet na Sociedade de Geografia 

N.° 

65, 24 

11-1905: 

Reorganização Militar — V 

N.° 

66, 25 

11-1905: 

Reorganização Militar — VI 

N.° 

69, 29 

11-1905: 

Uma Poda Geral 

N.° 

72, 2 

12-1905: 

Serviço Postal — IV 

N.° 

74, 5 

12-1905: 

A Moralidade no Funcionalismo e Perseguição à Imprensa! 

N.° 

77, 4-1-1906: 

0 General Castel-Branco 

N;° 

79, 6 

1-1906: 

Escola Médico-Cirúrgico de Nova Goa — 1 

N.° 

80, 9 

1-1906: 

Cobrança das Dívidas dos Pagodes 

N.° 

81, 10 

1-1906: 

Uma como Tantas 

N.° 

83, 12 

1-1906: 

Regedores de Paróquia 

N.° 

86, 16 

1-1906: 

Posturas 

N.° 

87, 17 

1-1906: 

Acidentes Marítimos — 1 

N.° 

89, 19 

1-1906: 

A Varíola 

N.° 

90, 20 

1-1906: 

Ao Snr. Ministro da Marinha 

N.° 

91, 21 

1-1906: 

Contribuição Predial — 1 

N.° 

92, 23 

1-1906: 

Contribuição Predial — II 

N.° 

96, 27 

1-1906: 

Exploração de Minas 

N.° 

97, 28 

1-1906: 

Contribuição Predial — III 

N.° 

98, 30 

1-1906: 

Motas Nacionais —II 

N. Q 

99, 31 

1-1906: 

Crises Famlneas — I 

N.o 

100, 1 

2-1906: 

Cadastro — V 

N.o 

101, 2 

2-1906: 

Acidentes Marítimos — II 

N.o 

103, 6 

2-1906: 

Crises Famíneas — ll 

N.o 

104, 7 

2-1906: 

Cadastro — VI 

N.o 

105, 8 

2-1906: 

0 Novo Caminho de Ferro de Margão a Karwar 

N.o 

106, 9 

2-1906: 

Crises Famíneas — lll 

N.o 

107, 10 

2-1906: 

Crises Famíneas — IV 

N.o 

108, II 

2-1906: 

Varíola 

N.o 

109, 13 

2-1906: 

Biblioteca Nacional — 1 Domicilio Necessário das Mulheres dos 




Diplomatas Portugueses no Estrangeiro, 

N.o 

110, 14 

2-1906: 

Hospício do Sagrado Coração de Maria 

N.o 

III, 15 

2-1906: 

Cadastro — VII 

N.o 

112, 16 

2-1906: 

0 «E c/to» na Fazenda de Margão 

N.o 

113, 17 

2-1906: 

Pelo Estrangeiro 

N.o 

114, 18 

2-1906: 

Os Cofres das Comunidades — 1 

N.o 

115, 20 

2-1906: 

As Poeiras de Margão 

N.o 

117, 22 

2-1906: 

Matrizes Prediais 
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N.° 

118, 

23-2-1906: 

Curiosidades 

N,° 

119, 

24-2-1906: 

O Militarismo 

N,° 

120, 25-2-1906: 

O Entrudo 

N.° 

121, 

1-3-1906: 

Medicina Legal 

N.° 

123, 

3-3-1906: 

Acumulação de Empregos 

N.° 

125, 

6-3-1906: 

Os Cofres das Comunidades — II 

N.° 

126, 

7-3-1906: 

Biblioteca Nacional — II 

N.° 

127, 

8-3-1906: 

Cadastro —VIII 

N.° 

128, 

9-3-1906; 

Será Obrigatória a Assistência do Pródigo às Contas Anuais, 
quando ele seja um Analfabeto? 

N.° 

129, 

10-3-1906: 

Colecta Predial 

N.° 

130, 

11-3-Í906: 

Bancarrota do Parlamentarismo a Um Recurso 

Administrativo 

N.° 

131, 

13-3-1906: 

Lotarias — 1 

N.° 

135, 

17-3-1906: 

Escola Médico-Cirúrgica de Nova Goa— II 

N.° 

136, 

18-3-1906: 

0 Caminho de Ferro de Mormugão—I 

N.° 

137, 

22-3-1906: 

Como Nós Andamos... 

N.° 

138, 

23-3-1906: 

Vejam! 

N.° 

140, 

25-3-1906: 

0 Nosso Sestro 

N.° 

141, 27-3-1906: 

Lotarias — II 

N.° 

142, 

28-3-1906: 

A Peste Bubônica em 8 ardês 

N.° 

143, 

29-3-1906: 

A Nossa Situação 

N.° 

144, 

30-3-1906: 

Impostos Municipais 

N.° 

145, 

31-3-1906: 

Novo Conflito Internacional 

N.° 

146, 

1-4-1906: 

Uma Exigência Injustificável 

N.° 

147, 

3-4-1906: 

Que Lucramos ? 

N.° 

149, 

5-4-1906: 

O Caminho de Ferro de Mormugão — II 

N.° 

151, 

7-4-1906: 

Pela Saúde Pública a A Túnica do Salvador 

N,° 

152, 

8-4-1906: 

Mendicidade Ambulante — 1 

N.° 

154, 

11-4-1906: 

Uma Reforma Social Incomparável 

N.° 

157, 

18-4-1906: 

Mendicidade Ambulante — II 

N.° 

159, 

20-4-1906: 

Instrução Primária — I 

N.° 

160, 

21-4-1906: 

Escavações 

N.° 

162, 

24-4-1906: 

Instrução Primária — II 

N.° 

163, 

25-4-1906: 

Execuções Fiscais 

N.° 

164, 

26-4-1906: 

Instrução Primária — III 

N.° 

165, 

27-4-1906: 

Instrução Primária — IV 

N.° 

166, 

28-4-1906: 

Eleições de Deputados 

N.° 

167, 29-4-1906: 

O Mês de Maria — 1 

N.° 

168, 

1-5-1906: 

O Mês de Maria — II 

N.° 

169, 

2-5-1906: 

Cadastro — X 

N.° 

172, 

5-5-1906: 

Progresso das Novas Conquistas—1 


N.° 

173, 

6-5-1906 

N.« 

177, 

11-5-1906 

N.° 

178, 

12-5-1906 

N.° 

179, 

13-5-1906 

N.o 

180, 

15-5-1906 

N.“ 

181, 

16-5-1906 

N.° 

182, 

17-5-1906 

N.o 

184, 

19-5-1906 

N.o 

185, 

20-5-1906 

N.o 

186, 

22-5-1906 

N.o 

187, 

23-5-1906 

N.o 

188, 

24-5-1906 

N.o 

189, 

26-5-1906 

N.o 

190, 

27-5-1906 

N.o 

191, 

29-5-1906 

N.o 

192, 

30-5-1906 

N.o 

193, 

31-5-1906 

N.o 

194, 

1-6-1906 

N.o 

196, 

3-6-1906 

N.o 

197, 

5-6-1906 

N.o 

199, 

7-6-1906 

N.o 

202, 

10-6-1906 

N.o 

204, 

13-6-1906 

N.o 

205, 

14-6-1906 

N.o 

205, 

14-6-1906 

N.o 

207, 

17-6-1906 

N.o 

209, 

20-6-1906 

N.o 

214, 

27-6-1906 

N.o 

217, 

1-7-1906 

N.o 

219, 

4-7-1906 

N.o 

220, 

5-7-1906 

N.° 

221, 

6-7-1906 

N.o 

223, 

8-7-1906 

N.o 

227, 

13-7-1906 

N.o 

228, 

14-7-1906 

N.o 

231, 

18-7-1906 

N.o 

232, 

19-7-1906 

N.o 

233, 

20-7-1906 

N.° 

234, 

21-7-1906 

N.o 

235, 

22-7-1906 

N,° 

241, 

29-7-1906 


Instrução Primária —V 

Lição a Aproveitar 

Instrução Primária — VI 

Progresso das Novas Conquistas— II 

0 Universo Perante a Estatística 

Pela Saúde Pública 

Instrução Primária — VII 

Os Congressistas na Quinta de Monserrate 

Irrigação das Ruas 

Saiba-se 

Instrução Primária — VIII 
Agrimensura — I 
Cadastro —XI 
Uma Providência Urgente 
Cadastro —XII 
Cadastro — XIII 
V/to Nuova 

Em Angola — Rebelião Boer 
A Constituição Russa 
Os Nossos Regulamentos 
Guarda Fiscal — I 
A Saúde Pública — I 
Relatórios 
Guarda Fiscal — II 
Mendicidade Ambulante — III 
Guarda Fiscal —III 
A Educação Física das Crianças 
Inimigos da Humanidade 
Inventários 

Orçamentos Coloniais 
A Política Franquista 
Guarda Fiscal — IV 
Guarda Fiscal — V 

2,° Congresso Internacional de Saneamento e de 
Salubridade das Habitações 
Saúde Pública 
Agrimensura — II 
Comércio e Inglaterra 
Estipêndio das Missas — I 
Guarda Fiscal — VI 
A Questão dos Tabacos 
Estipêndio das Missas — II 






Se alguém tiver conhecimento de escritos assinados por Soares Rebelo, em alma¬ 
naques, revistas e jornais de Goa, Bombaim e Portugal, além dos acima localizados, 
poderá comunicar-se com o editor e filho do autor Domingos José Soares Rebelo à Rua 
dos Heróis de Marracuene 1330, Lourenço Marques (4), Moçambique, que pretende 
coligi-los e editá-los num Suplemento à edição centenária do referido escritor. 
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A EVOCAÇÃO DE SOARES REBELO 
EM GOA E LISBOA NO I.» CENTENÁRIO 
DO SEU NASCIMENTO 


I. CONSAGRAÇÃO MERITÓRIA 

(De 0 Herald o, Pangim, Ano 73.°, N. oa 2087S e 20876 
de 27 e 29 de Maio de 1973) 

A Memória do Comendador 
Joaquim Filipe Néry Soares Rebelo 
(1873 -1973) 

pelo Prof. Venceslau Soares 

NO solar da aristocrática cidade de Margão, nasceu este notável 
publicista que, tanto na sua adolescência como depois dela, na vibração 
da sua alma, acalentada pelos seus pais os saudosos Adv. Caetano do 
Rosário Soares e D. Ana Joaquina Rebelo, se celebrizou pelo amor ao 
trabalho e daí a multifacetada actividade, intelectual, cultural e moral 
e nesta tecnologia demonstrada como foi útil à Humanidade discipli¬ 


- 

; 


: 

I 

t 

ii 


nando a sua vida literária. Durante a sua longa actuação, onde as fontes 
da renovação ideológica foram pródigas, Soares Rebelo viu, ante seus 
olhos, os seus próprios pensamentos bem compensados e relacionados 
entre si, insuflando em seus compatriotas a sua ideologia nitidamente 
exteriorizada nas suas produções e que não tiveram óbice ao bom en¬ 
tendimento humano —o que é justo acentuar—porque se, lutar por 
um ideal, que o próprio cérebro forceja, é uma atitude perseverante e 
digna, as lucubrações do seu espírito evidenciadas nos seus inúmeros 
e variados trabalhos, constituem o ardor patriótico que prospectou 
luz nos corações humanos. É esta a síntese da sua vida através a filtra¬ 
ção da sua actividade. 

Assim, o Centenário do seu nascimento que, hoje se comemora, 
é uma tradição da nossa opulenta terra intelectual, artística e moral 
rlcamente adornada pelo autor à língua portuguesa, francesa e, espe¬ 
cialmente, em Goa e Bombaim, na trajectória da sua actividade. 

A obra do Com. Soares Rebelo foi resultante da sua sensibilidade, 
do seu sentimento orientado em diversos géneros literários: Contos 
e Novelas, Versos, Teatro, Linguística, Oratória, Jurisprudência, etc. 

E para emoldurar este vivo exemplo de tenaz persistência na vibra¬ 
ção do seu sentimento o artista de pena e de fecunda imaginação cria¬ 
dora, essencialmente activa e reflexa, lega-nos a imortal 


SAUDAÇÃO ANGÉLICA 

Há cascatas de alegria 
por onde teu nome passa. 
Ave Maria, 
cheia de graça! 

A teus pés o pecador 
implora o perdão, o abrigo. 
Lá o Senhor 
está contigoI 


3 : 

■■ 

: 
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Tua bondade infinita 
afaga milhões de seres. 

Tu és bendita 
entre as mulheres! 

As plantas, o homem, o bruto, 
adoram-te ó Mãe do céu! 
bendito o Fruto 
do ventre teu! 

Esta saudação evangélica, verdadeiro cântico, que parte do íntimo 
do coração humano, exerce uma sensível influência nos destinos da 
Humanidade, anima o trilho incerto e sinuoso do nosso destino na 
terra, desperta a nossa sensibilidade afectiva quando, solene, afirma: 

Tu és bendita 
entre as mulheres! 

Só um silêncio religioso e meditativo poderá encontrar nestas su¬ 
blimes palavras, ternas e comovedoras, espiritualmente amorosas, o 
substrato do êxtase, de admiração e de jubilosa veneração à Rainha do 
Mundo, quando S. Gabriel anunciou este preceito divino: 

Saudação pura e angélica 
à Virgem Santíssima! 

# * 

* 

O coração palpitante do ilustre autor de Prosas Dispersas (I) lança 
o brado à Pobreza sob o título 0 Mendigo (2) em sincera manifestação 
de Caridade para com o próximo. Os seus versos constituem uma sim¬ 
biose entre a Mão que se estende e o Sofrimento que o Mundo contem¬ 
pla, às vezes, com estoica indiferença. 


O autor desta biografia permite-se retratar em prosa o seu conceito, 
conservando a ideia original do autor e findar em verso a poesia digna 
de merecimento. 

Ei-lo: 

Em um dia de Dezembro, o autor regressava a sua morada após uma 
jornada. Caminho deserto; cansado, procurava abrigar-se à sombra de 
uma árvore, quando ouviu um grito aspecto (sic) (3) e fitando, lado 
a lado, vê um pedinte que, de mãos suplicantes, pedia pão. Trazia o 
pobre aspecto triste, sofredor. O corpo débil sobre muletas firmado 
à guisa de Gotas (sic) (4). Um cão, que aos pés dormia, em lânguido 
sorriso completava este pálido quadro. 


E ninguém lhe dava (5) um cobre 
que dura sorte a do pobre! 

(1893 —A Família Portuguesa) 

O privilegiado espírito sincrético do apreciado publicista encontra- 
-se expresso nas suas valiosas obras seguintes: 

Contos e Novelas (1881-1913) (6) —Poesia (1891-19?) (7)— Teatro 
(1900-1912) (8) onde figuram as memoráveis peças: 0 Rei-Milhão (comé¬ 
dia-drama); O Pexote (monólogo cómico); Mogarém (drama histórico 
em 4 actos). É no teatro que Soares Rebelo pôs o seu especial ardor 
teatrista e que teve decisiva influência no povo pelo bom gosto realista. 

O outro aspecto é Linguística e Religião. Neste capítulo é digno de 
menção especial quanto à primeira Contravenções Linguísticas (Coimbra 
— 1912) (9) e Origem e Formação da Língua Concani (Coimbra — 1912) 
e quanto à Religião: O Julgamento de Jesus Cristo (Nova Goa — 1914) e 
A ImaculIdade de Nossa Senhora (Margão—1904). 

Nos estudos jurídicos, a obra foi iniciada em 1899 com o seu trabalho 
A Força do Direito e um que de notável valor deve ser, no momento 
presente, Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares (Margão, 
em 3 edições: 1907, 1908 e 1918) (10). 
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Além de obras citadas, existem muitas outras póstumas (11) e não 
localizadas que vão ser editadas pelo seu filho Domingos José Soares 
Rebelo, residente em Lourenço Marques, em serviço do Consulado 
Americano, 

Só a traços largos, se pôde dar à estampa este artigo em 0 Heraldo, 
isto devido à generosidade do digno proprietário e do simpático Editor. 

Ao findar esta homenagem acentuarei que é motivo de justo orgulho 
para a nossa terra de Goa a publicação de Obras Completas de Soares 
Rebelo cuja vida preciosa se estendeu desde 1873 a 1922. Ela traduz 
bem a elasticidade do seu talento multifacetado, a cultura objectiva 
que animava as gerações da época audaciosamente lançadas em publico, 
a combatividade dos princípios contrários ao seu pensamento, o espí¬ 
rito de tolerância perante as ingratidões de que foi vítima, e afinal a 
realização da Obra para a posteridade. Aqui o merecido epitáfio: labor 
omnia vincit. 

NOTA: O artigo supra é da pena do conceituado jornalista, professor primário 
jubilado e ex-membro do Conselho Legislativo do Estado da índia, sr, Venceslau 
Soares, natural da Loutolim, uma aldeia do concelho de Salsetc distante uns 12 kms, 
de Margão, capital concelhia, onde nasceu, lutou e morreu o advogado, jornalista, 
dramaturgo, poeta e escritor Soares Rebelo. 

O Prof. Venceslau Soares aceitou a incumbência, que lhe fora confiada por pessoa 
amiga, de saudar o seu ilustre conterrâneo e fê-lo com clareza e isenção, pelo que 
deixamos cá registado o nosso sincero apreço. Há todavia no seu curioso artigo que 
figurou n’0 Heraldo, diário de Pangim (Ano 73,°, N. os 20875 e 20876, de 27-5-1973 
e 29-5-1973), uns reparos por fazer que, aliás, em nada desmentem a capacidade inte¬ 
lectual do professor primário aposentado abeirando-se do fecho da oitava década 
de sua vida.— Editor. 


(1) Prosas Dispersas — seria a obra Folhas Agrestes (Versos) Margão, 1895 ou seria 
a colecção de versos por nós compilada sob a epígrafe Poesias Dispersas, Lourenço 
Marques, 1973! 

(2) 0 Mendigo é o poema que abre a colecção de versos intitulada Folhas Agrestes. 
Este poema foi publicado n'A Família Portuguesa, Lisboa, N,° 19, de 1893. 
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2. «IN MEMORIAM» de Soares Rebelo 

(De Diário Popular, Lisboa, Maio de 1973) 


pelo Capitão Baptista da Silva 

REVESTE-SE de extrema delicadeza, elevação e oportunidade a edi¬ 
ção das Obras Completas, de Soares Rebelo, a que seu filho, também 
ele escritor e ensaista de largos e reconhecidos méritos —o dr. Domin¬ 
gos Soares Rebelo—, dedicou amoroso e qualificado empenho. 

Neste ano em que se comemora o centenário do nascimento daquele 
brilhante vulto das letras portuguesas, a cultura nacional vai retomar 
um conhecimento mais íntimo com esse fascinante espírito, a quem 
dediquei em vida a admiração mais viva e cuja memória evoco, não sem 
funda comoção. 


(3) O sr. Venceslau Soares cismou-se perante a construção da frase «quanúo ouviu 
um grito aspecto * (sic). Soares Rebelo tinha 20 anos quando escreveu o seguinte: 

o caminho estava deserto, 
e eu cansado me albergava 
à sombra duma árvore brava; 
quando ouvi um grito ao perto. 

Não sabemos dizer, onde o sr. V. Soares encontrou o termo aspecto (sic) a rimar 
com o termo deserto. 

(4) Diz o sr. V. Soares: O corpo débil sobre muletas firmado à guisa de Gotas 
(sic). O poeta escreveu em 1893 os seguintes versos: 

o corpo sobre muletas, 
firmado à guiso dos Getas; 
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Há mais de meio século, conheci Joaquim Filipe Néri Soares Rebelo, 
em Margão, onde eu comandava então a Divisão do Corpo de Polícia 
e Fiscalização da índia e ele, iniciada há anos uma fulgurante carreira 
de jurisconsulto, brilhava pelo carácter, pela delicadeza de espírito, 
pelos primores de uma vasta, ampla, rica — diria mesmo—, enciclopé¬ 
dica cultura. No olhar, em cambiantes facetados cintilavam-lhe ora uma 
vivacidade contemplativa, quase mística, um lampejo de profunda e 
elaborada vida interior, ora aqueles inúmeros brilhos carregados de 
significação em que se lia o vigor do polemista, a irresistibilidade de 
um chiste, como que se sentia, outras vezes, a gravidade dos problemas 
de Direito de que em muitas matérias foi mestre, ora funda e criadora 
angústia do poeta. Homem de carácter íntegro, trabalhador talentoso 
e incansável, em escassos anos de labor intelectual produziu obra que 
honra a cultura portuguesa. 

O segredo dessa vitalidade intelectual viemos muitos de nós des¬ 
vendá-lo mais tarde: o dr. Joaquim Filipe Néri Soares Rebelo, por mis¬ 
teriosa e providencial disposição, produziu num ritmo tal que é forçoso 
ver nesse ímpeto, nessa energia criadora, o toque de um pressentimento 
— pois talvez ele não ignorasse que não lhe seria dado ultrapassar os 
cinquenta anos, essa idade em que muitos génios começam a revelar-se. 

Porém, só se morre quando se esgotou a vida —e o dr. Joaquim 
Filipe Néri Soares Rebelo tinha podido dispor de tempo bastante para 
nos legar uma obra multifacetada em que se afirma sempre, quer se 


(S) Os dois versos de O Mendigo citados pelo articulista diferem do que me foi 
transmitido de Goa: 


E ninguém lhe deita um cobre. 

Que dura sorte a do pobreI 

Ha um mundo de diferença entre os versos por ele citados e o texto que me 
chegou às mãos e vai editado nas Obras Completas! 

(6) Contos e Novelas (1888-1912) é a primeira parte do Volume I da edição cente- 
náiia das Obras Completas de Soares Rebelo, por nós adoptada para a melhor arruma¬ 
ção dos contos e das novelas do autor. 
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trate de um grave e melindroso estudo de Direito, quer de um poema 
de virginal e límpida exaltação e pureza, quer de uma monografia, quer 
de um drama, quer de um conto, quer de uma novela, um dos espíritos 
mais ilustres do seu tempo. 

Colocar essa obra ao alcance dos homens do nosso tempo, separados 
dele por duas gerações, é serviço de espírito que nunca nos cansaremos 
de exaltar — é um belo e exemplar serviço à cultura nacional, que em 
Soares Rebelo teve um brilhante polígrafo. 


3. «IN MEMORIAM» de Soares Rebelo 

(De Diário de Noticias Lisboa, 2 de Agosto de 1973) 

pelo Capitão Baptista da Silva 

PARA assinalar o centenário do nascimento do polígrafo goês Soares 
Rebelo, seu filho —Dr, Domingos José Soares Rebelo, também escritor 
e ensaísta de largos e reconhecidos méritos —tomou a delicada e im¬ 
portante iniciativa de publicar as suas Obras Completas. 

Conheci aquele singular vulto das Letras Pátrias por volta de 1922, 
em Margão, do concelho de Salcete, onde eu desempenhava então as 
funções de comandante da Polícia e Joaquim Filipe Néri Soares Rebelo 
se tornara conhecido e admirado, tanto pela sua fulgurante carreira 


(7) Poesia (1889-1912) é a segunda parte do Volume I, Obras Completas de Soares 
Rebelo, da nossa compilação. 

(8) Teatro (1895-1912), por idênticas razões, forma a terceira parte do Volume I, 
Obras Completas, da nossa compilação. 

(9) Contravenções Linguísticas (Margão, 1910) — é uma separata dos artigos publi¬ 
cados por Soares Rebelo no jornal Noticias, de Margão, da propriedade e direcção 
do seu amigo íntimo Joaquim Vitorino Barreto Miranda (c. 1865-1949) —um dos 
melhores prosadores e poetas da nossa índia. 

(10) A terceira edição de Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares, da 
autoria de Sores Rebelo, surgiu em 1916 e não em 1918! 



forense como pela sua Já então famosa craveira intelectual, iniciada 
apenas com 15 anos. 

A morte prematura daquele grande intelectual e talentoso juris¬ 
consulto, apenas com 49 anos de idade, vibrou um rude golpe na inte¬ 
lectualidade portuguesa, de que foi, no seu tempo, um dos mais dotados 
e laureados, com distinções nacionais e estrangeiras nomeadamente 
da França e Santa Sé. 

Evocando a sua memória, presto homenagem ao seu carácter e 
recordo, em situação tão oportuna, os passos mais salientes da sua vida 
e da sua obra. 

Joaquim Filipe Néri Soares Rebelo, nasceu em Margão a 27 de Maio 
de 1873, filho do advogado Caetano do Rosário Soares, Em 1888, publi¬ 
cou o seu primeiro livro: Anedotas, Contos e Fábulas e em 1892 presta 
o exame de advogado de provisão. No ano seguinte, é eleito sócio corres¬ 
pondente da Sociedade de Geografia de Lisboa e sócio honorário do 
Ateneu Literário de Nova Goa. Em 1894, lança um jornal quinzenário, 
0 Investigador, em cuja tipografia edita em 1895, a colecção de poesias 
dispersas sob o título Folbas Agrestes. Entretanto, obtém a provisão de 
advogado na comarca de Quepém, publica várias obras e ganha a meda¬ 
lha de prata, a medalha especial, o diploma de honra e a menção honrosa 
no XIV Concurso Internacional da Academia Mont-Real de Tolosa, 
França, é nomeado oficial com direito ao uso da Stella Meriti do Vati¬ 
cano e é agraciado com a Cruz do Prix Camille Bogaérts, de Paris, de 
mérito literário, dever, coragem, fraternidade e dedicação. 


(II) Não conhecemos quaisquer obras póstumas de Soares Rebelo, que, em vida, 
editou cerca de 25 publicações em livros e folhetos e o resto deixou disperso nos 
almanaques, jornais e revistas de língua portuguesa em Goa, Bombaim, Coimbra e 
Lisboa. Sem a valiosa colaboração da minha filha médica Rosalina Filomena da Cunha 
Soares Rebelo (uns 30 por cento) e da minha prima e senhorinha Gisela da Ascensão 
Miranda de Andrade (uns 60 por cento) não me teria sido possível revelar ao mundo 
de letras pátrias o texto nuclear da edição centenária das Obras Completas, de Soares 
Rebelo, como aliás afirmámos algures. í 

f 

22-7-1973 Editor 
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Até ao dia da sua morte, vítima de uma gangrena, em 10 de No¬ 
vembro de 1922, publica a parte mais significativa da sua vasta e mul- 
tifacetada obra. 

A sinopse das Obras Completas abrange o vasto domínio dos seus 
pendores intelectuais e vai ser publicada em 3 volumes de digna apresen¬ 
tação gráfica, o que lhe assegura igualmente, vincado interesse e valor 
bibliográfico. 

No primeiro volume, serio publicados Contos e Novelas; Poesia e 
Teatro. No segundo, Estudos Jurídicos e Administrativos e, no terceiro, 
Linguística e Religião, Discursos, Ensaios e Miscelânea, 

O plano da obra, como se vê, substitui vantajosamente uma simples 
ou ampla referência antológica, permitindo essa emocionada, exaltante 
e comovida intimidade com o que foi considerado um mágico cultor 
das Letras Portuguesas, cujo talento e probidade intelectual brilharam 
a grande altura entre os homens cultos do seu tempo. 

Nunca se encomiará excessivamente o valor e a oportunidade da 
feliz iniciativa e do amoroso empenho de seu filho, nesta feliz ideia de 
rebuscar entre a vasta produção de Soares Rebelo, os trechos e produ¬ 
ções mais significativos do seu incansável labor e da sua qualidade inte¬ 
lectual e espiritual. 

Ao morrer, quando dele tanto ainda se esperava, legou-nos uma 
obra que abange vastos domínios dos conhecimentos e da criação do 
espírito. 

A sua leve e chistosa ironia, a sua profundidade de dramaturgo, a 
sua garra de novelista, o seu apetrechamento de orador, o seu valor 
como técnico de direito, a sua qualidade de poeta, desentranharam-se 
em obras com que a cultura portuguesa vai retomar um contacto mais 


NOTA: Lemos e apreciamos imenso os dois «In Memorlam—Soares Rebelo» pelo 
sr. Capitão Baptista da Silva, enviados à Imprensa diária metropolitana, como teste¬ 
munho de quem conheceu de visu meu malogrado pai em Margão, quando desempe¬ 
nhava o espinhoso cargo de Comandante de Policia, aquele distinto oficial com larga 
folha de serviços no Ultramar Português, 
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íntimo e mais profundo— obras que mantêm o valor, riqueza e opor¬ 
tunidade intrínsecas. 

Daqui saudamos, com apreço e admiração aqueles que possibili¬ 
taram, com o seu infatigável entusiasmo, este enriquecimento do patri¬ 
mónio cultural português. 


12 

SOARES REBELO-EFEMÉRIDES (1873-1922) 

1873: Nasce aos 27 de Maio como filho 2.° de seus pais numa modesta 
casa debruçando-se sobre o Cruzeiro da Igreja de Deus Espírito 
Santo, de Margão (Goa), num dia de torrenciais chuvas que Inun¬ 
daram o Largo da Igreja e suas redondezas; 

1879: É orfanado do pai, advogado Caetano do Rosário Soares; 

1882: Perde o tio materno Diogo Mariano Rebelo com quem vivia; 

1885: É orfanado da mãe, Ana joaquina M. E. Rebelo, sendo recolhido 
pelos tios maternos, Nicolau da Conceição e Quitéria Rebelo; 

1888: Estreia-se na vida literária com a publicação de Leitura de Ane¬ 
dotas, Contos e Fábulas Morais e Engraçadas, impresso na Tipo¬ 
grafia de 0 Ultramar, Margão, 1888 (fascículo brochado de 48 
pags.) e promove a sua venda nos centros populacionais de Goa; 


Ao registarmos, com desvanecimento, nas Obras Completas os depoimentos insus¬ 
peitos e profundamente sinceros do sr. Cap. Baptlsta da Silva, fazemo-lo na certeza 
de que o nosso prezado e ilustre Amigo, que é fundador e presidente da Comlssdo 
Provincial do «Dia de Goa» em Moçambique, nos desculpará a exteriorização do nosso 
sentimento de mais viva gratidão e subida veneração.— Editor. 

7-8-1973 
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1889: Publica em fins de Agosto dois curtos poemas, traduzidos do 
francês (0 Poeto) e do espanhol ( Epitáfio, de Campoamor), e pas¬ 
sadas 5 semanas envia o seu primeiro poema ao último número 
do jornal semanal A Democracia, n.° 52, sob a epígrafe A Camélia 
(Convite ) revelando-se um promissor poeta lírico; 

1892: Presta aos 28 de junho o exame de advogado de provisão; 

1893: É proclamado Sócio Honorário do Ateneu Literário de Nova Goa 
e aos 5 de Junho é eleito Sócio Correspondente da Sociedade de 
Geografia de Lisboa; 

1894: Aos 29 de Janeiro funda, redige e dirige o seu jornal quinzenal 
0 Investigador, em Margão, com tipografia própria, e no seu l.° 
número expõe os princípios orientadores da sua folha e assim se 
inicia numa intensa actividade de jornalista dos mais conceituados 
de sua época, fogoso e independente; aos 29 de Março deste ano 
obtém a provisão de advogado na Comarca de Quepém estreando- 
-se na carreira do foro em que muito se prestigiou como causí¬ 
dico e jurisperito e, posteriormente, como Juiz substituto das Ilhas 
de Goa e professor do Curso Livre de Direito até as portas da 
Morte, em 1922; é possível que aos 27 de Maio deste ano se 
tenha candidatado como deputado independente, em oposição 
aos candidatos do Governo e dos dois partidos reinantes no 
Concelho de Salsete; 

1895: Em fins de Janeiro publica Folhas Agrestes (Versos), uma colectâ- 
nea de suas poesias dispersas, editadas entre 1889 e 1894, que 
distribui gratuitamente pelos assinantes do seu jornal 0 Inves¬ 
tigador no l.° ano de sua existência; aos 28 de Maio é represen¬ 
tado no Teatro Familiar, de Vernã (Salsete) 0 Pexote— monólogo 
cómico em redondilha maior de sua autoria; ainda no decurso 
do ano é premiado com a medalha de prata, a medalha especial, 
o diploma de honra e a menção honrosa no Concurso Interna¬ 
cional promovido pela Académie Mont-Real de Toulouse (France), 

1896: Aos 21 de Março é eleito «Cavaleiro» da Academia Mont-Real de 
Tolosa sendo inscrito nos seus livros como Membre Titulaire de 
2ème classe e nomeado seu Correspondente Principal na índia; 

-89 


Fl. 12 



ainda no decurso do ano é premiado (como no ano anterior) no 
Concurso Internacional da Academia Mont-Real de Tolosa. 

1897: Aos 15 de Junho é nomeado Officialem, com direito ao uso da 
Cruz ( Stella Merltl ), pelo Consllium Supremum Christiani Aeropagi 
«a Samaritano dicti», de Roma; aos 15 de Novembro é agraciado 
com a cruz do Príx Camllle bogaerts, de Paris, de mérito literário, 
dever, coragem, fraternidade e dedicação; 

1899: Publica em autodefesa A Força do Direito (Tip. do Notícias, Margão) 
e revela-se um causídico distinto e um jurisperito de autêntico 
valor; neste mesmo ano anuncia, no prelo ou em preparação, 
as seguintes publicações: 0 Pexote, monólogo cómico em redon- 
dilha maior; É Rei o Dinheiro, entreacto cómico; Embargos de 
Terceiro contendo a minuta de apelação, contra-minuta do M. P. 
e acórdão, com uma introdução sobre a prática deste incidente; 
A Carta Constitucional da Monarquia Portuguesa anotada em 5 vs., 
contendo os seus actos adicionais, e noções histórico-jurídicas 
e modificações por que tem passado até ao presente; A Pomba 
da Salvação, crónica de uma província; e 0 Juízo Último, versão 
livre de Edward Young, enriquecida com muitas notas teológicas 
e biografia deste insigne poeta inglês; 

1900: De Agosto a Setembro deste ano colabora n '0 Ultramar, de 
Margão, Goa, com os seguintes artigos: Os Direitos da Im¬ 
prensa, O Concilio Provincial, 0 beneplácito Régio, O Silabo Papal 
de 1864 e Recursos dos Actos das Autoridades Eclesiásticas; ao mesmo 
tempo ele envia para os jornais Notícias, de Margão e O Heraldo, 
de Nova Goa, vários poemas traduzidos do francês e do espanhol 
(O Primeiro beijo, Crepúsculo, A Teu Ouvido e Epitáfio de um 
bêbedo ) e publica um soneto original, em francês, dedicado ao 
jornalista e deputado Bernardo Francisco da Costa; no decurso 
do ano é representado nos teatros Clube Recreativo e Dom Afonso 
o drama autobiográfico O Rei-Milhão, comédia em 2 actos, e, 
posteriormente, revela-se um dramaturgo consagrado; 

1901; É um dos anos de grande actividade de Soares Rebelo: como 
professor funda e dirige o Instituto Popular de ensino licea! em 


Margão; como Secretário da direcção do Hospício de Margão 
exerce uma febril actividade administrativa; como contista e 
novelista publica Efeitos da Mentira, Nas Praias e 0 Assassino de 
Montmorancy e o Granadeiro de Waterloo; como poeta envia 25 
poemas, originais e traduzidos, para os jornais: Notícias (de 
Margão), O Heraldo (de Nova Goa) e A Voz do Povo (de Calan- 
gute); numa polémica linguística publica o estudo As Gralhas do 
Sr, Zeidan n’0 Ultramar, de Margão (junho-julho); nos jornais 
locais Notícias (N ° 334 de 10/4/1901) e n’0 Heraldo (N.° 372) 
publica A Caridade (excerto de uma memória) e As Sociedades 
Humanitárias (artigo editorial no diário de Nova Goa aos 9/5/ 
/1901); associando-se ao l.° Centenário do nascimento do grande 
historiador goês Filipe Néri Xavier, edita uma apoteose em 
francês de tão ilustre filho do Concelho de Salsete e finalmente 
convida a participação dos seus conterrâneos no 20.° Concurso 
Internacional da Academia Mont-Real de Tolosa; 

1902; Pertencem a este ano as seguintes produções da sua lavra: Herói 
de brumário (novela traduzida do francês); De Justiça (estudo 
forense); 0 Dr, Luís Ferrão (elogio fúnebre); o curioso ensaio 
A Lei das Doze Tábuas (publicado n’0 Instituto, de Coimbra) e 
8 poemas incluindo 5 sonetos originais, de variada metrificação, 
e uma pequena e encantadora elegia (Na campa da Nina) em duas 
singelas quadras; 

1903: Assoberbado com os afazeres profissionais de recorrido causídico, 
encontramos Soares Rebelo a publicar Os Colaboradores do Dei- 
cidlo (vide 0 Heraldo, Nova Goa, Ano IV, N.° 935, de 9/4/1903) 
e os ensaios Os Deuses da Plebe e A Pena de Morte na Cruz na re¬ 
vista 0 Instituto, de Coimbra (Volume 50, pags. 91 e 152 et ah) 
bem como o elogio fúnebre a Leão XIII nas exéquias solenes de 
Margão (vide O Instituto, de Coimbra, Vol. 50, pags. 658 et al.); 
Inicia a sua colaboração no semanário 0 bombaense, de Bombaim, 
com poemas originais e traduzidos que, estendendo-se através 
de 1904 e 1905, só terminaria em 1907; 

1904: Surgem as publicações: A Culodice (Conto infantil ) e A Ovelha do 
Velho Pastor (Parábola de unção cristã) e Três Cenas da Vida de 
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Cristo — todas editadas n’0 Heraldo, de Nova Goa; A Imaculldade 
de Nossa Senhora, breve memória sobre o 50.° aniversário da 
definição desse dogma distribuída na Igreja de Margão; 0 Pexote, 
monólogo cómico em redondilha maior e 0 teu olhar (soneto ) 
no Almanach Lftterárlo para 1904, Nova Goa, editado por Agos¬ 
tinho C. S. de Sousa, Tip. Casa Luso-Francesa; 

1905: Há apenas a registar a publicação In Memoriam..., um discurso 
fúnebre nas exéquias dedicadas a Ezequiel Pacheco pela sua famí¬ 
lia; aos 9 de Setembro deste ano surge o diário Echo da índia, 
— o primeiro no Concelho de Salsete e o 2,° jornal ab ovo a ser 
lançado como um diário no Estado da índia —onde desempenha 
o cargo de redactor principal e de principal mentor; em Novem¬ 
bro, publica neste jornal um elogio fúnebre intitulado Pe. João 
José Correia; 

1906: Entra num período de intensa produtividade: dá-nos as novelas 
0 Assassino de Montmorancy e o Granadeiro de Waterloo (em 2, a 
versão inacabada) e As Manhas dum bêbado; publica Efeitos da 
Pinga (comédia em um acto), As duas Mães (artigo religioso), O 
Último Preito (Nova Goa, 2. a edição) e Vida Alrada (Versos); o jornal 
Echo da índia ocupa-lhe os melhores ócios e enche as colunas 
deste diário com artigos editoriais, a novela em folhetins (em 
2. a versão), vários poemas e artigos religiosos e jurídicos; aos 
15 de Agosto desliga-se do jornal diário por se ver mlseràvel- 
mente traído por questões políticas; e, dois meses depois, publica 
n’0 Ultramar a novela As Manhas dum Bêbado; pela 4. a vez se 
candidata a deputado independente provocando uma campanha 
de infamantes ataques dum anónimo «eleitor» no jornal A índia 
Portuguesa, de Orlim, órgão dum partido político que apoiava 
seu próprio candidato a deputado em oposição ao candidato do 
Governo e do partido político de que era porta-voz o semanário 
rival 0 Ultramar, de Margão; o adv. A. A. Bruto da Costa, dlrec» 
tor do jornal O Ultramar, presta um tributo de justiça ao jorna¬ 
lista Soares Rebelo lamentando que ele deixasse a direcção do 
jornal (Echo da índia) de que fora a principal alma; 

1907: Publica em folhetins de O Ultramar a sua primeira grande novela 


0 Enforcado (História de um casamento ) e anuncia a entrar no 
prelo A Pomba da Salvação ( Crónica duma província); edita em 
Nova Goa o estudo forense Fiat Justitia e o estudo administrativo 
Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares (Margão, em 
I a edição de 500 exemplares); aos 6 de Maio, a comédia Efeitos 
da Pinga e a hilariante cançoneta Vida Airada são levadas ao 
palco pel’A Representação Teatral de Assolnã; aos 17 de No¬ 
vembro sobe à cena a sua interessante comédia em um acto 
intitulada Tempestade em Copo de Água no Clube de Mormugão; 

1908: Aos 16 de Fevereiro subiu ao palco a comédia Tempestade em 
Copo de Água no Grémio Dramático, de Carmona; aos 29 de Feve¬ 
reiro dirigiu uma Saudação (em 11 quadras) num improviso por 
ocasião do 81.° aniversário natalício do dr, A. A. Bruto da Costa 
nas salas da redacção de O Ultramar; publicou neste ano: Tem¬ 
pestade em Copo de Água, Direitos e Obrigações dos Proprietários 
e Mundcares (em 2. a edição, de 500 ex.), 0 Novo Processo para a 
Cobrança de Pequenas Dívidas; anunciou a entrar no prelo: Direito 
Fiscal e 0 Despejo de Prédios Urbanos; quase no fim do ano editou 
uma curta quadra (Conselhos Evangélicos) no jornal Notícias, de 
Margão, e uma cena cómica chamada O Senhor Seraplão; 

1909: Escreveu Os Do/s Namorados (comédia em um acto) que se perdeu 
em seu texto manuscrito; publicou o livro de versos Ramalhetes 
da Juventude, em Margão, e o artigo A M/ssâo do Jornalista no 
jornal Notícias, N.° 756 de 6 de Setembro; iniciou a sua colabo¬ 
ração no Foro Indiano, de Quepém, Goa, em I de Setembro como 
membro do seu corpo redactorial e assíduo colaborador; em 
Abril anunciou em preparação um novo livro de versos — Arpejos; 

1910: Envia um poemeto Saudação Angélica para o Almanach Litterário, 
Nova Goa, Tip. da Minerva Indiana, e mergulha-se bem fundo na 
edição dos seguintes estudos jurídicos e linguísticos: A Naciona¬ 
lidade Portuguesa no Estrangeiro, Margão; A Evolução na Jurispru¬ 
dência Portuguesa, Pondá; Questões de Nulidade de um Testamento, 
Quepém e Coimbra; 0 Corte de Árvores, Lisboa e Margão e Con¬ 
travenções Linguísticas, Margão; anuncia a entrar no prelo os 
estudos: A Liberdade de Imprensa nas Províncias Ultramarinas e 
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A Advocacia na índia; anuncia em preparação os livros: Mitologia 
indu em 2 volumes e A Religião e o Estado; por ocasião do 4.° Cen- j 

tenário de Goa (1510-1910) apresenta aos 25 de Novembro o 
histórico drama em verso e quatro actos intitulado Mogarém í 

(Episódio oriental) e remete-o a Coimbra para ser publicado n’0 [ 

Instituto; na revista quinzenal Foro Indiano, mantém activa sua ; 

colaboração durante o ano com uma dezena de artigos jurídicos 
e administrativos; f 

1911: Publica n’A índia Portuguesa, de Orlim, os interessantes estudos 
jurídicos e administrativos: Um Acto de Justiça Imaculada, A Nova 
Definição de Mundcar e Da Representação Municipal; continua sua 
colaboração no Foro Indiano e na Gazeta de Relação de Lisboa; 

1912: Em 24 de Fevereiro se consorcia com D. a Adília Gomes (Cotêto) 
de Benaulim; em Abril publica o ensaio 0 Cristianismo (q. v.); 
de Julho a Setembro publica n'0 Heraldo a novela realística de 
usos e costumes de Goa com o título de A Filha do bigode; e, pouco 
depois, publica na revista O Instituto, de Coimbra, um estudo 
filológico ( Origem e Formação da Língua Concanl ) e o drama em 
verso e quatro actos (Mogarém). Em Novembro nasce o filho 
primogénito. Os editores do Novo Almanach de Lembranças para 
o Anno de 1912 (Tip, Foro Indiano, Quepém) consagram o poeta 
e escritor Soares Rebelo dando uma desenvolvida resenha de 
suas actividades literárias e jurídicas com a reprodução duma 
fotogravura do autor; 

1914: Nasce em Fevereiro o seu segundo filho. Contribui um artigo 
jurídico ao semanário O Ariano, de Chinchinim, um poema reli¬ 
gioso ( Stabat Moter, in A índia Portuguesa) e um estudo intitulado 
0 Julgamento de Jesus Cristo (in O Heraldo eA índia Portuguesa); 

1915: Em 31 de Março publica um artigo (Uma Reforma Social Incompa¬ 
rável) no semanário Lanterna, de Orlim e em Setembro desse 
ano nasce o seu terceiro filho; pouco depois surgiu n’0 Heraldo 
o seu desenvolvido artigo Jesus Cristo não Morreu ?; 

1916: Em Março foi publicada a 3. a edição, revista e aumentada, de 
Direitos e Obrigações dos Proprietários e Mundcares; em Abril 


apareceu n’0 Heraldo o curioso depoimento A Ressurreição de Cristo; 
no mês seguinte e no dito jornal.figurou um extracto duma carta 
dirigida ao infeliz autor das Silhuetas sob a epígrafe de A índia 
e o Literatura; finalmente, em Dezembro nasceu o seu quarto 
filho; 

1917: Em Abril desse ano discutiu com multa propriedade o aliciante 
tema de A Personalidade de Jesus no jornal 0 Heraldo, de Nova 
Goa; 

1918: Em princípios do ano, nasceu o seu quinto filho que veio a falecer 
no decurso de poucos meses. Na Semana Santa publicou um 
artigo intitulado Os Maus Juízes versando a iníqua condenação 
de Jesus Cristo e traçando o perfil moral de cada um dos seus 
julgadores; 

1919: Na Semana Santa publicou um depoimento histórico sob o título 
de Jesus Cristo é Mentiroso\ no diário de Nova Goa e em meados 
do ano nasceu uma filha que morreu pouco depois; 

1920: Em Março desse ano enviou um artigo jurídico ao O Heraldo e 
em fins de Agosto nasceu-lhe o 7.° e último filho; 

1922: O exercício da profissão de recorrido causídico e de professor 
de curso livre de direito absorveu inteiramente a sua pessoa 
até que a morte o viesse surpreender no catre do hospital do 
Hospício do S. Coração de Maria, de Margão, onde fora internado 
para tratamento duma gangrena traiçoeira que o havia de viti¬ 
mar aos 10 de Novembro, sexta-feira, pelas 3:00 horas da tarde. 
O seu funeral que se realizou no dia seguinte para o cemitério 
de Margão foi muito concorrido, com grande acompanhamento 
dos parentes, amigos, admiradores e até pessoas que se haviam 
incompatibilizado com ele nas suas actividades de jornalista, 
advogado e escritor; 

1927?: No acto de exumação, os seus restos mortais foram parar à 
vala comum do cemitério de Margão, por descuido do coveiro. 
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Em data que não sabemos precisar, Soares Rebelo exerceu as seguintes 
comissões de serviço e actividades: 

— Foi professor e director do Colégio-Liceu Instituto Popular de 

Margão, por volta de 1900-1901; 

— Foi professor livre de Caligrafia, Desenho e Francês; 

— Foi professor do Curso Livre de Direito (com aulas de jurispru¬ 

dência); 

— Foi vogal do Júri Examinador da Língua Portuguesa no Liceu; 

— Foi Procurador Especial dos Pagodes de Sanguém, Goa; 

— Foi durante vários anos juiz de Direito (substituto) na Comarca 

das Ilhas de Goa; 

— Foi Vice-Cônsul Honorário (interino) de Hawaii, em Goa. 
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